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			Prefácio


			Um livro tão longo merece, no mínimo, a misericórdia de um prefácio curto. O livro em si baseia-se em uma série de exposições bíblicas pregadas antes, durante e após a doença e morte repentina de James Montgomery Boice, meu antecessor no púlpito da Tenth Presbyterian Church na Filadélfia. Louvo a Deus pela sua fidelidade para conosco como igreja durante aqueles dias difíceis, e por todo o amor e todas as orações da nossa sessão e congregação. Trabalhar através do livro de Êxodo semana após semana foi uma aventura triunfante que nos levou para mais perto do Deus do êxodo e do seu Filho Jesus Cristo. Minha oração para este livro é que ele ajude outros a fazer a mesma jornada espiritual. Quero agradecer especialmente a Jonathan Rockey pela gentileza de rever e aprimorar todo o manuscrito; a Ted Griffin pelo seu trabalho minucioso como editor; a Lydia Brownback, Ted Griffin e Pat Russell pela difícil labuta de preparar os índices; à equipe da Crossway por fazer com que o livro fosse impresso; e a Kent Hughes pelo privilégio de contribuir com mais um volume para a sua excelente série de comentários.
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			Para o Egito


			Êxodo 1.1-7
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			Êxodo é um conto épico de fogo, areia, vento e água. A aventura transcorre sob o ardente sol do deserto, quase às sombras das grandes pirâmides. Há duas nações poderosas – Israel e Egito – lideradas por dois grandes homens – Moisés, o herói libertador, e Faraó, o vilão escravizador. Quase todas as cenas são obras-primas: o bebê no cesto, a sarça ardente, o rio de sangue e as outras pragas, o anjo da morte, a travessia do mar Vermelho, o maná no deserto, a água da rocha, os trovões e relâmpagos na montanha, os Dez Mandamentos, a coluna de nuvem durante o dia e a coluna de fogo durante a noite, o bezerro de ouro e a glória no tabernáculo.


			Uma vez que ouvimos a história nunca mais a esquecemos. Para os judeus, é a história que define a própria existência deles, o resgate que fez deles o povo de Deus. Para os cristãos, é o evangelho do Antigo Testamento, o primeiro grande ato de redenção de Deus. Não nos cansamos de voltar para o êxodo, porque percebemos que, de algum modo, ele é significativo para toda a raça humana. É a história que dá a todo cativo a esperança da liberdade. Assim, é apenas natural que os escravos afro-americanos – muitos dos quais eram cristãos – interpretassem seu cativeiro como uma escravidão no Egito e ansiassem pelo dia em que estariam “finalmente livres”. O êxodo mostra que existe um Deus que salva, que liberta seu povo da escravidão.


			Êxodo e a Bíblia


			A palavra êxodo significa “saída” ou “partida”. Ela ocorre pela primeira vez no início do capítulo 19: “No terceiro mês da saída dos filhos de Israel da terra do Egito” (v. 1). Quando as Escrituras hebraicas foram traduzidas para o grego, o verbo usado para a saída do Egito foi exodus. Com o passar do tempo, a palavra veio a ser usada como título do livro inteiro. Então, o êxodo é uma história de partida, uma jornada épica da escravidão para a salvação. Ao estudarmos esse livro, a partida do Egito se tornará parte da nossa própria peregrinação espiritual. Como, então, devemos fazer essa jornada? Qual é a melhor maneira de estudar Êxodo?


			Em primeiro lugar, a nossa abordagem deve ser bíblica, o que significa que precisamos estudar o próprio livro de Êxodo. Precisamos estudá-lo capítulo por capítulo e versículo por versículo, procurando entender o significado puro do texto. E precisamos estudar o livro como um todo literário completo. Alguns estudiosos veem Êxodo como um complicado emaranhado de tradições humanas, que precisam ser desembaraçadas para que possam ser compreendidas. Outros argumentam que, na verdade, trata-se de dois livros em um. Eles afirmam que os capítulos 1–14 contêm a história original da salvação de Israel, enquanto o restante do livro consiste em material que foi acrescentado posteriormente, de modo um tanto aleatório.


			É provavelmente verdade que Êxodo não foi escrito de uma só vez. Algumas partes do livro – especialmente as histórias e os cânticos – podem ter sido transmitidas pela tradição oral. No entanto, grande parte da narrativa épica parece ter sido escrita pelo próprio Moisés. Em várias ocasiões, Deus instruiu Moisés a documentar as suas experiências por escrito: “Escreve isto para memória num livro” (17.14); “Escreve estas palavras” (34.27). Evidentemente, Moisés sabia escrever, pois ele havia sido educado na corte do Faraó. Assim, ele era capaz de fazer o que lhe foi dito, ou seja, escrever “todas as palavras do Senhor” (24.4). Algumas partes de Êxodo podem ter sido escritas por outra pessoa, especialmente as partes que descrevem Moisés na terceira pessoa. Contudo, quando Jesus citava o livro de Êxodo (p. ex., Mc 7.10; 12.26), ele atribuía o que citava diretamente a Moisés, e nós deveríamos fazer o mesmo.


			O importante é receber o livro de Êxodo na forma como ele foi entregue, o que significa estudá-lo como uma história completa. Como todos os outros livros na Bíblia, Êxodo é a Palavra viva de Deus. Ele foi expirado pelo Espírito Santo e registrado por escrito por Moisés para o nosso benefício espiritual. O que Deus nos deu não é uma coleção aleatória de documentos, mas um livro completo com uma mensagem unificada. 


			Optar por uma abordagem bíblica também significa ler Êxodo no contexto de toda a Bíblia, a começar pelo Pentateuco, “Os cinco livros de Moisés”. Com frequência, Êxodo remete às promessas que Deus fez em Gênesis. Enquanto Gênesis nos fala da criação do mundo, Êxodo narra a criação de uma nação. O livro mantém uma relação estreita também com os livros de Levítico, Números e Deuteronômio. Um estudioso explica a conexão da seguinte maneira:


			No Pentateuco, considerado como um todo, há apenas cinco grandes temas: a promessa de Deus aos patriarcas; o êxodo; a autorrevelação de Deus na aliança e na lei no Sinai; a jornada pelo deserto; a entrada em Canaã. Três desses cinco grandes temas recebem um tratamento extenso no livro de Êxodo e, além disso, faz uma retrospectiva do primeiro e olha para o quinto no futuro. A visão e o chamado de Moisés no monte Sinai são apresentados deliberadamente como o cumprimento da promessa de Deus aos antepassados de Israel, enquanto o livro termina com uma promessa da liderança de Deus até a entrada em Canaã. Por isso, ao mesmo tempo em que Êxodo é apenas parte de um todo mais amplo e muito maior, é uma parte real e, em certo sentido, contém a essência de toda a revelação do Pentateuco.1


			O livro de Êxodo apresenta conexões não só com o Pentateuco, mas também com o restante do Antigo Testamento. O êxodo foi o grande milagre da antiga aliança. Assim, muitas passagens nos livros dos Salmos e dos Profetas se referem a ele como paradigma da salvação. O povo de Israel sempre louvou a Deus como aquele que o tirou do Egito. Os escritores do Novo Testamento adoravam o mesmo Deus, e, por isso, usavam o êxodo com frequência para explicar a salvação em Cristo. Na verdade, uma compreensão completa do evangelho exige um conhecimento do êxodo. Por isso, ao estudar o livro de Êxodo, precisamos seguir o princípio da Reforma e permitir que as Escrituras interpretem as Escrituras. Em certo sentido, toda a Bíblia é uma interpretação extensa do êxodo. Assim, a maneira de entender Êxodo é estudar o livro em si no contexto de toda a Bíblia.


			O êxodo na História


			Nossa abordagem em Êxodo também precisa ser histórica. Esse livro é mais do que uma simples narrativa; ele se apresenta como História, de modo que a única maneira correta de interpretá-lo é aceitá-lo como relato verdadeiro da história do povo de Deus.


			Muitas objeções têm sido feitas à historicidade de Êxodo. Algumas dessas objeções giram em torno da data do evento do êxodo. A Bíblia diz que Salomão começou a construir o templo em Jerusalém “No ano quatrocentos e oitenta, depois de saírem os filhos de Israel do Egito” (1Rs 6.1). Sabemos que Salomão construiu o templo em ou por volta de 962 a.C., o que significa que o êxodo teria ocorrido por volta de 1440 a.C. O problema com essa data é que ela pode não se encaixar em tudo o que sabemos sobre a história antiga, seja do Egito ou de Israel. Outras perguntas giram em torno dos milagres de Êxodo. O Nilo realmente se transformou em sangue? Os egípcios perderam todos os seus filhos primogênitos? Outras perguntas giram em torno das jornadas dos israelitas. Eles atravessaram o mar Vermelho ou o mar dos Caniços? Eles ficaram vagando pela Arábia ou foram diretamente para Canaã?


			O que aumenta as dificuldades históricas é o fato de que os registros egípcios não mencionam o êxodo. Um escritor explica que “até hoje, os arqueólogos não encontraram nenhuma evidência direta que corrobore a história bíblica. Inscrições do antigo Egito não contêm qualquer menção a escravos hebraicos, às pragas devastadoras que, segundo a Bíblia, antecederam sua libertação ou à destruição do exército de Faraó durante a travessia milagrosa do mar Vermelho (ou, talvez, do mar dos Caniços) pelos israelitas. Nenhum rastro físico foi encontrado da estada nômade de 40 anos dos israelitas no deserto do Sinai. Não há nem mesmo qualquer indício fora da Bíblia de que Moisés existiu”.2 Alguns estudiosos duvidam que Israel esteve no Egito. Nas palavras de um professor, “as evidências reais referentes ao êxodo se parecem com as evidências para a existência do unicórnio”.3


			Algumas pessoas acreditam não importar muito se o êxodo realmente ocorreu ou não. A história do êxodo, dizem elas, é “muito menos importante [...] do que a busca por valores morais e espirituais que podemos extrair dessa história bíblica”.4 Essa postura nos traz à mente uma cena de Cidade de Deus, de E. L. Doctorow, na qual dois homens estão discutindo a relação entre Deus e a História. “Deus é a-histórico”, argumentou um deles. Então ele pergunta: “Você acredita que Deus deu o Decálogo, os Dez Mandamentos, a Moisés no monte Sinai?” Depois de refletir por um momento, seu amigo responde: “Bem, é uma história maravilhosa. Acho que sou um juiz de histórias, e essa é uma história maravilhosa”.5


			É uma história maravilhosa, uma das melhores que já foram escritas. Mas é também histórica? Caso contrário – se o êxodo jamais ocorreu –, o livro de Êxodo pouco tem a dizer para a nossa vida de hoje. Se não houve êxodo, não há razão para crer num Deus que tem o poder de salvar nem necessidade de obedecer os seus mandamentos. Esse problema levou o estudioso judaico Abraham Joshua Heschel a fazer uma pergunta provocante: “Se Moisés [...] não conseguiu descobrir a vontade de Deus, quem conseguiria?”. Heschel concluiu: “Se Deus nada teve a ver com os profetas, então ele nada teve a ver com a humanidade”.6


			A verdade é que Deus teve tudo a ver com os profetas, e porque ele teve tudo a ver com eles, ele tem tudo a ver conosco. Uma boa razão para acreditar no profeta Moisés é que o livro de Êxodo se encaixa em tudo que sabemos sobre a história antiga. Comecemos pela data do êxodo. É importante entender que os israelitas não tinham um calendário absoluto na época dos patriarcas e que o método bíblico de cálculo cronológico se baseava, às vezes, em estimativas. Quando a Bíblia diz que Salomão construiu o templo 480 anos depois da saída de Israel do Egito, ele pode estar nos dando não um dado estatístico, mas simbólico. 480 é o produto de 12 x 40, e 40 é o número que a Bíblia usa para representar uma geração (p. ex. Jz 5.31; Sl 95.10). Assim, 480 pode ser um número arredondado para indicar 12 gerações. No entanto, a maioria das gerações durante o período bíblico era separada apenas por 25 e não 40 anos. Se foram 12 as gerações entre Moisés e Salomão, isso resultaria em mais ou menos 300 e não em 480 anos. O êxodo teria então ocorrido por volta de 1260 a.C.


			Um êxodo no século 13 a.C. combinaria com a situação histórica, incluindo a cronologia dos Faraós. Mesmo que o Faraó bíblico não seja identificado, não é difícil adivinhar quem ele pode ter sido. O Faraó rigoroso que escravizou os hebreus pode ter sido Seti I (1303-1290 a.C.). Foi durante o reinado de Seti que os egípcios começaram a transferir sua capital para a parte mais baixa do rio, no delta do Nilo. Essa mudança foi significativa, pois exigiu grandes projetos de construção – incluindo, talvez, as cidades de depósito mencionadas em Êxodo 1.11 – na região em que sabemos que os israelitas viviam (a terra de Gósen). Seti foi sucedido por Ramsés II (1290-1224 a.C.), que completou a mudança para o delta, usando um número ainda maior de escravos na sua tentativa de construir edifícios ainda mais elaborados do que os do seu pai. E foi Ramsés que completou as cidades de Pitom e Ramsés (ou Ramessés, a cidade que presumivelmente foi batizada com esse nome em homenagem a ele).


			Por outro lado, os argumentos em favor de um êxodo no século 15 a.C. são muito mais fortes do que muitos acreditam.7 Se entendermos os 480 anos como cronologicamente corretos, o êxodo ocorreu em 1445 a.C. durante o reinado de Amenófis II (1453-1425 a.C.), sendo que Tutmés III (1483-1450 a.C.) teria reinado como Faraó durante a maior parte da vida de Moisés. Existem evidências substanciais de que Tutmés, como Seti antes dele, realizou grandes projetos de construção no delta do Nilo. A cidade de Ramessés não precisa ter sido batizada em homenagem a Ramsés II, como alguns têm argumentado, pois o nome Ramsés era antigo. Alternativamente, Ramessés pode ter sido um anacronismo – um nome dado posteriormente à cidade construída sob Tutmés III. Mas o argumento mais forte em favor de um êxodo no século 15 a.C. é que tanto as afirmações cronológicas em Juízes 11.26 (em que Jefté afirma que 300 anos haviam se passado desde a conquista de Canaã) quanto Atos 13.19-20 (em que Paulo propõe 450 anos entre a fuga do Egito e a conquista de Jerusalém) apoiam um êxodo nos meados do século 15 a.C.


			Como uma datação do século 13, a data do século 15 para o êxodo se encaixaria no que sabemos sobre a escravidão no Egito. Nos tempos de Moisés, já havia existido uma escravidão semítica por vários séculos.8 A referência mais interessante a esses escravos aparece num texto chamado o Papiro de Leiden 348, que data do tempo de Ramsés II e contém instruções para a distribuição de grãos “aos ῾apiru que estão arrastando pedras para a grande torre”.9 Obviamente, os ‘apiru (hapiru) eram escravos. Alguns estudiosos acreditam que possa haver uma conexão entre as palavras ‘Apiru e ‘Ibri (mencionada também nas famosas tábuas de Tell el-Amarna), da qual derivamos a palavra hebreus. No mínimo, é historicamente certo que pessoas de origem semítica foram escravizadas pelos Faraós durante as décadas anteriores ao êxodo.


			É certo também que havia israelitas vivendo em Canaã pouco tempo depois. Depois de um longo reinado, Ramsés II foi sucedido por Merneptá (1224-1214 a.C.). A Estela de Merneptá – um monumento de granito preto de mais ou menos 2 metros de altura que celebra as conquistas de Merneptá – vangloria-se de que “Canaã é saqueada com cada aflição [...] Israel está devastado, sua semente não existe mais”. Ou seja, Merneptá destruiu completamente os israelitas.10 Obviamente, Merneptá estava exagerando, pois os israelitas sobreviveram a ele por mais de três milênios. No entanto, o que importa é que havia um número suficiente de israelitas em Canaã para lutar contra ele, demonstrando assim que eles já haviam feito o êxodo do Egito para a Terra Prometida. Resumindo: um êxodo tanto no século 15 quanto no século 13 pode ser conciliado com as evidências arqueológicas para a conquista de Canaã, embora o peso das evidências favoreça a primeira datação.11


			À parte da Bíblia, não podemos provar a historicidade do êxodo; no entanto, podemos demonstrar que ele é historicamente plausível. Várias outras descobertas arqueológicas apoiam detalhes específicos do livro de Êxodo. Um texto chamado “As admoestações de um sábio egípcio”, conhecido também como Papiro Ipuwer, descreve uma série de desastres que se parecem muito com as pragas bíblicas.12 Além disso, uma série de postos militares avançados do Egito foram identificados ao longo da costa entre o Egito e Canaã. Isso explicaria a lógica de 13.17: “Tendo Faraó deixado ir o povo, Deus não o levou pelo caminho da terra dos filisteus, posto que mais perto, pois disse: Para que, porventura, o povo não se arrependa, vendo a guerra, e torne ao Egito”. Levando tudo em consideração e independentemente de supormos um êxodo no século 15 ou 13, as evidências arqueológicas mostram que o livro de Êxodo se encaixa em tudo que sabemos sobre a história de Israel no Egito.13


			É verdade que não existe nenhum registro extrabíblico do êxodo em si, mas isso dificilmente nos surpreende. O delta do Nilo – que é onde os israelitas viviam na época – é úmido demais para a preservação de muitos documentos. Além do mais, os egípcios eram um povo orgulhoso, que raramente menciona suas derrotas desastrosas nos seus próprios registros, que normalmente se parecem mais com propaganda. Dificilmente poderíamos esperar que eles erguessem um monumento para explicar como eles perderam uma brigada inteira dos seus melhores soldados numa tentativa fracassada de capturar escravos fugitivos. Na verdade, a Bíblia ocupa um lugar singular entre os documentos antigos ao fornecer as informações mais vergonhosas sobre o povo que a escreveu, um fato que levou o professor Nahum Sarna a concluir que o êxodo “não pode ser fictício. É improvável que qualquer nação inventasse e transmitisse fielmente século após século e milênio após milênio uma tradição inglória e inconveniente dessa natureza”.14 O livro de Êxodo apresenta os israelitas como um povo resmungão, murmurador e idólatra. Isso não nos incentiva a louvar os israelitas, mas apenas o Deus deles.


			Êxodo, Deus e Cristo


			Isso nos leva ao terceiro ponto: nossa interpretação de Êxodo precisa ser teológica. Quando estudamos a história bíblica no livro de Êxodo, descobrimos que o verdadeiro herói da história é Deus. Deus é aquele que se revela a Moisés como o grande Eu Sou. Deus é aquele que ouve os gritos do seu povo escravizado e se compadece do sofrimento dele, levantando um libertador para salvá-lo. Deus é aquele que lança as pragas sobre o Egito, que divide o mar e que afoga o exército de Faraó. Deus é aquele que fornece pão do céu e água da rocha. Deus é aquele que dá a aliança-lei na montanha e enche o tabernáculo com a sua glória. Do início ao fim, Êxodo é um livro centrado em Deus, uma história teológica.


			Portanto, ler Êxodo significa encontrar Deus. O livro trata da misericórdia, justiça, santidade e da glória do Deus Todo-Poderoso, que controla a História com seu poder soberano e que salva o povo da sua aliança. Quando os escritores bíblicos se lembram do êxodo, raramente mencionam Moisés; falam, em vez disso, das maravilhas de Deus. Isso nos dá uma indicação de que estudar Êxodo corretamente significa prestar atenção constante ao que o livro mostra e diz sobre o caráter de Deus. Êxodo é um exercício em teologia, que é simplesmente o estudo de Deus.


			Se nossa abordagem ao êxodo for teológica, ela precisará ser também cristológica. Em outras palavras, precisamos entender Êxodo em relação a Jesus Cristo. O êxodo encontra seu sentido último e interpretação final na pessoa e obra de Deus, o Filho. De uma maneira ou de outra, toda a Bíblia trata de Jesus Cristo. O tema do Antigo Testamento é o Salvador que virá; o tema do Novo Testamento é o Salvador que veio e que virá de novo. No entanto, já que Êxodo é o evangelho do Antigo Testamento, sua conexão com Cristo é especialmente forte. Judas chegou até a dizer aos seus leitores que Jesus libertou “um povo, tirando-o da terra do Egito” (Jd 5). A Bíblia diz também que, depois da ressurreição, quando Jesus conversou com seus discípulos na estrada para Emaús, “começando por Moisés, discorrendo por todos os Profetas, expunha-lhes o que a seu respeito constava em todas as Escrituras” (Lc 24.27). Se Jesus começou por Moisés, certamente deve ter dito algo sobre o êxodo.


			De muitas maneiras, o êxodo estabeleceu o padrão para a vida de Cristo. Como Moisés, Jesus nasceu para ser um salvador e foi resgatado dos seus inimigos no momento do seu nascimento. Ele também teve uma estada no Egito, pois está escrito: “Do Egito chamei o meu filho” (Os 11.1; Mt 2.15). Como os filhos de Israel, Jesus passou pelas águas do batismo. E também, como os israelitas que caminharam pelo deserto durante 40 anos, Jesus foi para o deserto onde passou 40 dias. Quando voltou, subiu na montanha para dar a lei (Mt 5–7), semelhante a Moisés, que desceu do monte Sinai com a lei.


			Há também muitos modos em que a morte de Cristo seguiu o padrão do êxodo. Encontramos uma indicação referente a isso no relato da transfiguração em Lucas. Jesus subiu para orar na montanha, onde ele apareceu aos seus discípulos mais próximos em majestade deslumbrante: “Eis que dois varões falavam com ele: Moisés e Elias, os quais apareceram em glória e falavam da sua partida, que ele estava para cumprir em Jerusalém” (Lc 9.30-31). É significativo que Moisés estivesse presente, pois a palavra que Lucas usa para a partida de Jesus é a palavra grega exodus. Moisés e Elias estavam conversando com Jesus sobre seu êxodo. Ou seja, eles estavam falando sobre sua crucificação e ressurreição, quando ele passaria pelas profundas águas da morte para libertar seu povo da escravidão do pecado e levá-lo para a terra da glória. Isso explica por que Jesus foi crucificado na Páscoa. Ele era o Cordeiro da Páscoa (1Co 5.7) que tira os pecados do mundo (Jo 1.29). Muitas das palavras que o Antigo Testamento usa para descrever o êxodo do Egito – palavras como resgate, redenção e libertação – são as mesmas palavras que o Novo Testamento usa para descrever a obra de Cristo na cruz.


			O que todas essas conexões com Cristo mostram é que Êxodo não é apenas uma história de salvação, mas a história da salvação. A libertação de Israel do Egito antecipava a salvação realizada uma vez por todas em Jesus Cristo.


			A última coisa que resta dizer sobre nossa abordagem à interpretação de Êxodo é que ela precisa ser prática. Para que a saída de Israel do Egito se torne parte da nossa peregrinação, precisamos aplicar suas lições espirituais à nossa própria caminhada diária com Deus. Deus nos deu o livro de Êxodo, ele nos deu cada um dos livros da Bíblia para o nosso benefício prático. Quando o apóstolo Paulo queria exortar os coríntios para que perseverassem na fé, ele os lembrava do êxodo: “Ora, irmãos, não quero que ignoreis que nossos pais estiveram todos sob a nuvem, e todos passaram pelo mar, tendo sido todos batizados, assim na nuvem como no mar, com respeito a Moisés” (1Co 10.1-2). Então, Paulo estabeleceu uma conexão entre a sua salvação e a salvação que temos em Jesus Cristo: “Todos eles comeram de um só manjar espiritual e beberam da mesma fonte espiritual; porque bebiam de uma pedra espiritual que os seguia. E a pedra era Cristo” (1Co 10.3-4). O apóstolo explicou então como, a despeito do fato de Deus ter salvado seu povo no deserto, os israelitas se afastaram de Deus e pereceram. Ele concluiu dizendo: “Estas coisas lhes sobrevieram como exemplos e foram escritas para advertência nossa, de nós outros sobre quem os fins dos séculos têm chegado” (1Co 10.11). Em outras palavras, Paulo estava dizendo que aquilo que acontecera com eles havia sido registrado para nós. Êxodo foi escrito para o nosso benefício espiritual.


			Já que o êxodo é uma história de libertação da escravidão por meio da obra de um salvador, ele é a história da vida cristã. Como os israelitas, apesar de termos sido “escravos do pecado”, agora fomos “libertados do pecado” (Rm 6.17-18). Ao retraçar sua jornada espiritual, descobriremos que precisamos exatamente daquilo que os israelitas necessitavam. Precisamos de um provedor, de um Deus que nos alimente com o pão do céu e com a água da rocha. Precisamos de um legislador, de um Deus que nos ordene como amá-lo e servi-lo. E precisamos de um amigo, de um Deus que permaneça ao nosso lado dia e noite, para sempre.


			O Deus de Israel


			Chegou o momento de iniciar a jornada. Já que nosso método é bíblico, isso significa começar pelo texto bíblico. Os primeiros versículos de Êxodo nos apresentam às 12 tribos de Israel: “São estes os nomes dos filhos de Israel que entraram com Jacó no Egito; cada um entrou com sua família: Rúben, Simeão, Levi e Judá, Issacar, Zebulom e Benjamim, Dã, Naftali, Gade e Aser. Todas as pessoas, pois, que descenderam de Jacó foram setenta; José, porém, estava no Egito” (Êx 1.1-5; cf. Gn 46.8-27).


			As doze tribos de Israel são enumeradas de modo formal para indicar que se trata do prefácio a algum acontecimento importante. Deixa claro, desde o início, que essas pessoas têm uma história e um destino. Êxodo começa como narrativas épicas costumam começar, no meio dos acontecimentos, com a aventura já bem avançada. Em hebraico, o livro começa com a palavra “e”, estabelecendo assim uma conexão entre o êxodo e tudo que o antecedeu. É uma maneira de dizer que Êxodo é uma sequência de Gênesis, mais um episódio na aventura contínua do povo de Deus.


			Antes de saírem do Egito, os filhos de Israel tiveram de chegar lá, e vale a pena lembrar por que eles foram. Como Israel foi parar no Egito? A menção de José e seus irmãos lembra-nos de toda a história. José foi o primeiro membro da família a entrar no Egito. Ele era o filho favorito, a menina dos olhos do pai, e, por isso, objeto da inveja de todos os seus irmãos. Num ataque de fúria ciumenta, eles o jogaram numa cova, venderam-no como escravo e levaram seu manto manchado de sangue de volta para o pai (Gn 37). Porém, graças à providência de Deus, José acabou se tornando príncipe do Egito. Mais tarde, quando sua família foi para o Egito durante um período de fome, José pôde dar pão aos seus irmãos, e toda a família se estabeleceu no Egito. A ironia é que, com o passar do tempo, as famílias dos homens que haviam vendido seu filho também acabaram na escravidão, labutando sob o sol escaldante para seus senhores egípcios.


			Era improvável que os 12 filhos de Israel iriam algum dia se tornar heróis épicos. Na verdade, quanto mais descobrimos sobre essa família, mais maravilhados ficamos diante do fato de que Deus decidiu se envolver com eles. Não era uma família grande; no início, consistia em apenas 70 pessoas. Estas não eram muito poderosas. José havia conquistado uma posição de autoridade, mas seu ofício não era hereditário, e o restante da sua família vivia como forasteiros numa terra estranha. Não eram muito espertos. Certamente não eram mais talentosos do que os egípcios, que haviam construído uma civilização que se gabava de alguns dos maiores intelectos do mundo. Tampouco esses “Doze condenados” podiam alegar serem mais justos do que qualquer outra pessoa. A história da família deles era um conto sórdido de traição, sexo e violência. O pai deles, Jacó, havia traído seu irmão Esaú por meio de um truque para garantir seu direito de nascença. Tal pai, tal filhos: ao se livrarem de José, os filhos de Jacó tentaram negar a bênção do seu pai. O mais indigno de todos foi Judá, que teve relações sexuais com sua nora Tamar. Os filhos de Israel eram todos pecadores – mortais comuns, como demonstra seu obituário: “Faleceu José, e todos os seus irmãos, e toda aquela geração” (1.6).


			Na verdade, José e seus irmãos tinham uma única coisa a seu favor – o seu Deus. A razão pela qual aquelas pessoas eram importantes era que elas eram o povo de Deus. E que Deus era este! Ele era o Deus não só de Jacó, mas era também o Deus de Abraão e Isaque. Era o Deus da aliança eterna, que transformou um ato mal-intencionado – a venda do próprio irmão deles para a escravidão – em bem (Gn 50.20). É o mesmo Deus que encontraremos ao longo de todo o livro de Êxodo: “Senhor, Senhor Deus compassivo, clemente e longânimo e grande em misericórdia e fidelidade; que guarda a misericórdia em mil gerações, que perdoa a iniquidade, a transgressão e o pecado” (34.6-7). Quando esse grande Deus está do nosso lado, tudo pode acontecer. Você pode atravessar ileso as águas profundas, enquanto mil exércitos estão perdidos no mar e a glória brilha na montanha.


			 O que tornava os filhos de Israel especiais, por menos promissores que possam ter parecido, era o relacionamento que tinham com Deus. Deus estava do lado deles com todas as suas promessas. Ele havia feito aos israelitas as mais maravilhosas promessas. Na verdade, uma delas já estava se tornando realidade: “Faleceu José, e todos os seus irmãos, e toda aquela geração. Mas os filhos de Israel foram fecundos, e aumentaram muito, e se multiplicaram, e grandemente se fortaleceram, de maneira que a terra se encheu deles” (1.6-7). No início, havia apenas 70 israelitas, mas logo a terra estava cheia deles. Isso era algo que Deus havia prometido quando fez sua aliança com Abraão: “De ti farei uma grande nação, e te abençoarei” (Gn 12.2a). “Eu sou o Deus Todo-Poderoso; anda na minha presença e sê perfeito. Farei uma aliança entre mim e ti e te multiplicarei extraordinariamente” (Gn 17.1-2). Deus fez a Abraão duas grandes promessas – terra e semente. A promessa da semente se cumpriu nos primeiros versículos de Êxodo, e tudo que restava a Deus a dar aos descendentes de Abraão era uma terra que pudessem chamar de sua. Daí a necessidade de tirá-los do Egito. 


			A promessa da semente era até mais antiga do que Abraão, remetia a Adão e Eva, aos quais ele ordenou: “Sede fecundos, multiplicai-vos, enchei a terra” (Gn 1.28). Então Deus estava cumprindo sua promessa de transformar uma família numa nação poderosa. Êxodo deixa isso explícito ao descrever as multidões hebreias com as mesmas palavras (“fecundos”, “multiplicai”, etc.) usadas no mandado da criação em Gênesis (cf. Gn 1.21-22; 9.1-7). Deus estava realizando seu plano para a humanidade em seu povo Israel. Como escreveu o salmista mais tarde: “Então, Israel entrou no Egito, e Jacó peregrinou na terra de Cam. Deus fez sobremodo fecundo o seu povo e o tornou mais forte do que os seus opressores” (Sl 105.23-24).


			Quando o assunto é a multiplicação dos israelitas, alguns estudiosos acreditam que a Bíblia está exagerando. Niels Peter Lemche alega: “É um fato universalmente reconhecido pelos estudiosos de que as tradições sobre a estada de Israel no Egito e o exodus dos israelitas são de natureza lendária e épica. A noção de que uma única família, ao longo de poucos séculos, seria capaz de se transformar num povo inteiro, numa nação que consistia em centenas de milhares de indivíduos, é tão fantástica que ela não merece nenhuma credibilidade de um ponto de vista histórico”.15 Mas é nesse ponto que a teologia ajuda a explicar a História. Historicamente, haviam se passado centenas de anos desde a chegada dos israelitas ao Egito (veja 12.40-41) – tempo suficiente para transformar uma família em nação. Mas a explicação teológica para o seu crescimento notável é que Deus estava cumprindo suas promessas da aliança. No original hebraico, sete palavras diferentes são usadas para descrever a explosão populacional, demonstrando talvez que a multiplicação dos israelitas fosse a perfeição do plano de Deus.16 Depois disso, os filhos de Israel confessariam para sempre a sua fé no poder de seu Deus cumpridor de suas promessas, dizendo: “Arameu prestes a perecer foi meu pai, e desceu para o Egito, e ali viveu como estrangeiro com pouca gente; e ali veio a ser nação grande, forte e numerosa” (Dt 26.5b).


			Isso nos leva a uma pergunta muito prática: quem é o nosso Deus? A verdade é que não somos melhores do que os filhos de Israel. Somos pessoas invejosas, irritáveis, que teimosamente se recusam a seguir a Deus. Em dia algum conseguimos fazer jus ao seu perfeito padrão. O que precisamos é do Deus de Êxodo. Se ele é o nosso Deus, ele realizou para nós o milagre da graça, e podemos confiar que ele nos salvará até o fim.


			Salvos para a glória de Deus


			Dissemos que os israelitas tinham uma única coisa a favor deles – o próprio Deus. O que o restante de Êxodo mostra é que seu Deus tinha um propósito supremo: glorificar a si mesmo. O livro de Êxodo é tão rico que é difícil reduzi-lo a um único tema ou ênfase. Diferentes comentaristas têm feito várias sugestões sobre o fio condutor que unifica o livro, e alguns têm duvidado se há de fato algo que unifique o livro. No entanto, o tema de Êxodo é bem simples – tão simples que ele pode ser expresso em quatro curtas palavras: salvos para a glória de Deus.


			Num sentido, é claro, Deus faz tudo para a sua glória. Na sua famosa “Dissertation concerning the end for which God created the world”, Jonathan Edwards (1703-1758) escreveu: “O grande propósito das obras de Deus, que se expressa de modo tão variado nas Escrituras, é, na verdade, um ÚNICO; e este único propósito é chamado de modo mais adequado e abrangente A GLÓRIA DE DEUS”.17 O propósito principal de Deus é glorificar a si mesmo em tudo que é e em tudo que faz. Mas isso vale especialmente para o êxodo. Uma das coisas mais gloriosas que Deus fez foi tirar seu povo do Egito. O êxodo foi para a sua glória. Como escreveu o salmista: “Nossos pais, no Egito [...] ele os salvou por amor do seu nome, para lhes fazer notório o seu poder” (Sl 106.7-8).


			Deus torna seu propósito glorioso conhecido ao longo de todo o livro de Êxodo. Sempre que Moisés ordenou a Faraó que ele deixasse o povo de Deus partir, a razão que deu foi para que o povo pudesse glorificar a Deus. Faraó ouviu isso repetidas vezes: “Deixa ir o meu povo, para que me sirva” (p. ex., 9.1). Mas Faraó não quis deixar o povo de Deus ir. Do ponto de vista humano, Deus endureceu o coração de Faraó para que ele pudesse glorificar-se. Deus prometeu três vezes que ele obteria glória por meio de Faraó: “E os egípcios saberão que eu sou o Senhor, quando for glorificado em Faraó, nos seus carros e nos seus cavalarianos” (14.18; cf. 9.16; 14.4, 17; Rm 9.17).


			Deus, de fato, obteve glória para si mesmo – à custa de Faraó. E assim que seu povo escapou das garras de Faraó, glorificou a Deus. À travessia do mar Vermelho seguiu-se imediatamente o Cântico de Moisés, no qual o povo louvou a Deus por ser “glorificado em santidade, terrível em feitos gloriosos, que operas maravilhas” (15.11). Quando os israelitas adentraram o deserto, eles viram “a glória do Senhor [aparecer] na nuvem” (16.10). Por fim, chegaram à montanha sagrada de Deus, onde testemunharam de novo a glória de Deus em trovões e relâmpagos (24.15-17). Ouviram-na também nas palavras da aliança, que foram dadas para ajudá-los a glorificar a Deus.


			Tragicamente, enquanto os israelitas aguardavam o retorno de Moisés da montanha, eles começaram a dançar em volta de um bezerro de ouro. Deus ficou tão irado com eles que estava disposto a destruí-los. Por quê? Porque, apesar de terem sido salvos para a glória de Deus, eles não estavam lhe dando a glória. Mas Moisés intercedeu, pedindo que Deus tivesse misericórdia deles, e ele fundamentou seu apelo na glória de Deus (32.11-14). Se Deus destruísse os israelitas, argumentou Moisés, os egípcios não o glorificariam como o Deus que salvou seu povo. Depois, Moisés subiu novamente na montanha, e lá ele desejou ver a glória de Deus (33.18-23). E ele a viu, vislumbrando as costas da glória de Deus. Quando Moisés desceu da montanha, ele mesmo estava glorioso, irradiando o brilho da glória de Deus (34.29-35).


			Os últimos capítulos de Êxodo contêm instruções detalhadas para a construção do tabernáculo. Em vez de serem irrelevantes ao êxodo, como alguns pensam, esses capítulos explicam toda a razão da aventura. Somos salvos para glorificar a Deus, o que significa adorá-lo da maneira como ele deseja ser adorado. No que diz respeito ao tabernáculo, Deus disse: “para que [ali], por minha glória, sejam santificados” (29.43). Assim, o clímax do livro é alcançado apenas no fim: “Então, a nuvem cobriu a tenda da congregação, e a glória do Senhor encheu o tabernáculo. Moisés não podia entrar na tenda da congregação, porque a nuvem permanecia sobre ela, e a glória do Senhor enchia o tabernáculo” (40.34-35).


			Do início ao fim, o êxodo foi para a glória de Deus. Toda a aventura gloriosa mostra que o Deus de Israel é o Deus que salva. Toda pessoa que queira ser salva pode invocar seu nome e o nome de seu Filho divino, o Salvador Jesus Cristo. E foi isso que o salmista fez no final do salmo 106, o “salmo do êxodo”. Depois de narrar toda a história épica – explicando como Deus tirou seu povo do Egito a despeito do pecado dele – o salmista nos conclama a clamar a Deus para a nossa própria salvação: “Salva-nos, Senhor, nosso Deus, e congrega-nos de entre as nações” (Sl 106.47a). Não merecemos ser salvos do nosso pecado tanto quanto os israelitas não mereciam ser tirados do Egito. Mas Deus nos salva para a sua glória, para que “demos graças ao teu santo nome e nos gloriemos no teu louvor”, dizendo: “Bendito seja o Senhor, Deus de Israel, de eternidade a eternidade” (Sl 106.47b,48a).
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			O novo Faraó


			Êxodo 1.8-21


			[image: ]


			“Entrementes, se levantou novo rei sobre o Egito, que não conhecera a José” (1.8). Com essas palavras fatídicas, a estada de Israel entre os egípcios passou de prosperidade para perseguição. O que no passado havia parecido um lugar promissor para crescer e se transformar numa nação santa transformou-se numa casa de escravidão, num deserto de tormento excruciante.


			Deus nunca pretendera fazer do Egito a Terra Prometida. No seu leito de morte, José havia profetizado: “Deus certamente vos visitará e vos fará subir desta terra para a terra que jurou dar a Abraão, a Isaque e a Jacó” (Gn 50.24). José até mesmo fez com que os filhos de Israel prometessem levar seus ossos de volta para Canaã. No entanto, durante algum tempo a vida havia sido boa na terra dos Faraós. Enquanto José governava como príncipe do Egito, os israelitas ocupavam uma posição privilegiada. Só para dar um exemplo: quando José foi para Canaã para sepultar o seu pai Jacó, ele foi acompanhado pelos oficiais de Faraó da mais alta patente – “todos os oficiais de Faraó, os principais da sua casa e todos os principais da terra do Egito” (Gn 50.7). Obviamente, José era muito respeitado. Ao voltar para o Egito, ele se estabeleceu e teve uma vida feliz e longa no delta do Nilo. E mesmo depois da morte de José, os israelitas continuaram a viver em paz e prosperidade. De acordo com a promessa de Deus, eles “se multiplicaram, e grandemente se fortaleceram, de maneira que a terra se encheu deles” (1.7).


			Então a situação mudou. Uma nova dinastia chegou ao poder. Entrou o novo regime, e o velho saiu de cena. Quando se trata de política de poder, tudo depende de conhecer as pessoas certas. Infelizmente, o novo Faraó não conhecia José e, portanto, não se sentia em obrigação alguma em relação aos seus descendentes. Aos poucos, os egípcios começaram primeiro a temer, depois a odiar os israelitas, até que, por fim, quiseram subjugá-los. Essa parte de Êxodo trata da oposição de Satanás aos planos e às promessas de Deus ao seu povo. Dela aprendemos como permanecer fiel a Deus, até mesmo em tempos de tribulação.


			A casa da escravidão


			O novo Faraó acreditava ter um problema. “Ele disse ao seu povo: Eis que o povo dos filhos de Israel é mais numeroso e mais forte do que nós. Eia, usemos de astúcia para com ele, para que não se multiplique, e seja o caso que, vindo guerra, ele se ajunte com os nossos inimigos, peleje contra nós e saia da terra” (1.9-10). Como a maioria dos ditadores, o novo Faraó era inseguro (para não dizer paranoico). A despeito da sua superioridade militar, ele temia ser derrubado. E quanto mais estrangeiros se encontravam em seu país, mais alarmado ele ficava. Logo, a população de imigrantes tornou-se tão numerosa que ela ameaçava desestabilizar todo o seu governo. Faraó temia que, caso fosse atacado, os israelitas se juntariam aos seus inimigos, superando assim o seu próprio exército, e desse modo poriam um fim à sua dinastia.


			Alguém descreveu uma desculpa como “fina camada de razão usada para embalar uma mentira”, e foi exatamente esse o tipo de desculpa que ele usou. Faraó usou a ameaça da guerra como pretexto para perseguir os estrangeiros. Jogar a culpa em minorias étnicas é sempre conveniente, pois o racismo faz parte da nossa natureza humana pecaminosa. Foi por isso que Hitler teve tanta facilidade para promover o antissemitismo na Alemanha nazista. Foi por isso que os africânderes puderam usar o argumento da “ameaça negra” para a sua vantagem mortal na África do Sul. E é por isso que cada nova onda de imigrantes – desde os irlandeses até os indonésios – teve de enfrentar preconceitos ao chegar na América do Norte.


			Jogar a carta da raça funcionou também para Faraó. Seus conselheiros estavam perfeitamente dispostos a concordar que algo precisava ser feito em relação a esses israelitas. “E os egípcios puseram sobre eles feitores de obras, para os afligirem com suas cargas. E os israelitas edificaram a Faraó as cidades-celeiros, Pitom e Ramessés” (1.11). Era a solução política perfeita: a nova política resolvia simultaneamente tanto o problema imigratório quanto o problema de mão de obra do Egito. Tendo o espírito esmagado e a coluna curvada, os israelitas seriam incapazes de se rebelar. Como benefício adicional, a tirania de Faraó levaria à construção de duas grandes cidades. Pitom significa “casa de Atum”, que era um dos deuses egípcios. A cidade é normalmente identificada com Tell er-Ratabah ou Tell el-Maskutah. Um texto antigo diz sobre ela: “Sua Majestade – vida, prosperidade, saúde! – construiu para si mesma um castelo, cujo nome é ‘Grande em Vitórias’ [...] O sol nasce dentro do seu horizonte e se põe dentro dele”.1 Ramessés – que pode ser a famosa cidade de Tânis ou, mais provavelmente, Qantir – era a residência real dos Faraós. Os filhos de Israel construíram essas duas grandes cidades com suas próprias mãos e sobre suas robustas costas.


			Porém, o desejo de poder nunca se satisfaz, e com o passar do tempo os israelitas foram escravizados com maior dureza. Foram tratados com uma severidade cada vez maior, até que, por fim, os egípcios “se inquietavam por causa dos filhos de Israel; então, os egípcios, com tirania, faziam servir os filhos de Israel e lhes fizeram amargar a vida com dura servidão, em barro, e em tijolos, e com todo o trabalho no campo; com todo o serviço em que na tirania os serviam” (1.12b-14).


			Um dos aspectos literários mais interessantes de Êxodo é que, muitas vezes, palavras significativas ocorrem em grupos de sete. Um exemplo disso ocorreu lá atrás, no versículo 7, que usou sete palavras diferentes para descrever a multiplicação milagrosa dos israelitas. Outro exemplo ocorre aqui, nos versículos 13 e 14, que usam sete palavras diferentes (algumas das quais são repetidas) para a escravidão de Israel. Umberto Cassuto afirma que cada palavra é como um golpe adicional do açoite de um capataz. A tradução de Cassuto evidencia isso: “Assim os egípcios obrigaram os filhos de Israel a trabalhar com rigor e tornaram sua vida amarga com serviço duro, em argamassa e tijolos, e em todo tipo de trabalhos no campo, além de todo seu trabalho (adicional), fazendo-os servir com rigor”.2


			Com cada chicotada, Faraó desferia outro golpe contra o Deus de Israel, pois, na sua base, esse era um conflito espiritual. Na verdade, Faraó estava lutando contra Deus. Ele se ressentia do povo de Deus. Os israelitas estavam destinados para a glória de Deus. Deveriam estar livres para servir a ele. Mas ao transformar os israelitas em escravos, Faraó tentou impedi-los de cumprir seu chamado de trabalhar e fazer tudo o mais para a glória de Deus. 


			Faraó rejeitava também as promessas de Deus. Deus havia prometido que faria do seu povo uma grande nação. Quanto mais seu número aumentava, mais se cumpria a sua promessa. Se Faraó fosse um servo de Deus, ele se regozijaria com o nascimento de cada bebê hebraico. Mas não foi o que ele fez. Em vez disso, o cumprimento da promessa de Deus o enchia de medo e ódio.


			Faraó resistia também ao plano de Deus, que consistia em dar ao seu povo uma terra que pudessem chamar de sua – a pátria que ele prometera a Abraão, Isaque e Jacó. Era a mesma terra que José havia profetizado para seus irmãos: “Pela fé, José, próximo do seu fim, fez menção do êxodo dos filhos de Israel, bem como deu ordens quanto aos seus próprios ossos” (Hb 11.22). A terra “que mana leite e mel” era a próxima fase no plano eterno de Deus para seu povo. No entanto, Faraó foi hostil em relação a esse plano desde o início. Observe a razão que ele dá para oprimir os israelitas: “Usemos de astúcia para com ele, para que não [...] saia da terra” (1.10). Com essas palavras, Faraó posicionou-se como obstáculo para o êxodo. Ele estava totalmente contra o que Deus estava absolutamente disposto a fazer (veja 3.8).


			Em suma: Faraó é a imagem perfeita do homem em rebelião contra Deus. Ele se ressentia do povo de Deus, rejeitava as promessas de Deus e resistia ao plano de Deus. Em vista da sua oposição orgulhosa, não é de admirar que seu nome nunca seja mencionado. Ele é chamado “o rei do Egito” ou, simplesmente, “Faraó”. A omissão do nome de Faraó é teologicamente significativa. James Hoffmeier escreve: “A ausência do nome de Faraó pode ocorrer por razões teológicas, pois a Bíblia não está tentando responder à pergunta ‘Quem é o Faraó do êxodo’ para satisfazer a curiosidade dos historiadores modernos; antes, procura esclarecer para Israel quem era o Deus do êxodo”.3 O Faraó não era uma pessoa privada; ele representava toda a nação do Egito, incluindo seus deuses. Faraó alegava, mais especificamente, ser o Filho encarnado de Rá – o deus-sol – que era a divindade primária no panteão egípcio. Isso significa que o conflito entre Israel e o Egito não girava em torno de política, mas em torno de religião.


			A estratégia de Faraó de reivindicar soberania sobre Israel foi a escravidão. No templo egípcio de Edfu há uma inscrição do tempo de Ramsés que representa um deus registrando escravos para Faraó.4 A imagem é um lembrete de que, ao escravizar os israelitas, Faraó estava tentando passar uma mensagem teológica: os hebreus não serviriam ao próprio Deus deles – mas trabalhariam para ele. Eles não teriam a liberdade de ir para a terra da promessa de Deus – eles permaneceriam exatamente onde estavam. No fundo, Faraó estava reivindicando o título de senhor de Israel. Ao fazê-lo – talvez sem dar-se conta disso – ele se tornou instrumento de Satanás. No seu livro sobre a guerra espiritual, Donald Grey Barnhouse chamou o Egito de “o maior símbolo da inimizade de Satanás contra os filhos de Israel” e continuou dizendo: “O diabo estava no Egito. O diabo governava o Egito. Por trás de Faraó estava Satanás”.5 Portanto, o êxodo não foi simplesmente uma luta épica entre Moisés e Faraó, ou entre Israel e Egito. Foi mais uma batalha na grande e contínua guerra entre Deus e Satanás.


			Prosperidade sob perseguição


			O que Satanás mais gosta de fazer é atormentar o povo de Deus, e ele usou Faraó para perseguir os israelitas por causa da fé que eles professavam. É importante lembrar quanto eles sofreram e também quanto aprenderam com o seu sofrimento.


			Existem muitas evidências de que os egípcios tratavam seus escravos com brutalidade. Era um terrorismo financiado pelo Estado, pois os escravos eram considerados propriedade do Faraó. Uma vez que haviam sido marcados com seu selo real, os escravos do Faraó eram organizados em enormes grupos de trabalho, concentrados em campos de trabalho e então obrigados a realizar grandes projetos de construção – tudo sob o controle rígido dos seus capatazes. Inscrições no túmulo de Recmire em Tebas retratam prisioneiros de Canaã em todas as fases da produção de tijolos: puxando água, derramando argila, cortando tijolos, carregando pilhas de tijolos até o local de construção e erguendo paredes com argamassa. São supervisionados por capatazes armados com varas, prontos para subjugar seus escravos por meio de açoites.6 Ou contemple este texto antigo, que descreve um mestre egípcio viajando pelo Nilo para inspecionar seus escravos: “Agora o escriba desembarca na margem. Ele inspeciona a ceifa. Assistentes estão atrás dele com varas, núbios com clavas. Um diz [a ele]: ‘Dá grãos’. ‘Não há nenhum.’ Ele é golpeado severamente. Ele é amarrado, jogado no poço, submerso com a cabeça para baixo. Sua esposa é amarrada na sua presença. Seus filhos estão em grilhões”.7


			Esse é o tipo de crueldade que os israelitas sofreram às mãos dos egípcios. Foram tratados “com dura servidão” (1.14) ou, mais literalmente, “alquebrados”. As palavras do antigo hino afro-americano “Go down, Moses” [Desça, Moisés] são verdadeiras:


			Quando Israel estava na terra do Egito


			Deixe meu povo ir


			Tão oprimido que não conseguia suportar


			Deixe meu povo ir.


			A opressão aos israelitas dá origem a uma pergunta importante. É a pergunta que os seres humanos sempre fazem a respeito do sofrimento. Jesus a fez quando estava morrendo na cruz. A pergunta é: “Por que, Deus?”, ou nas palavras de Jesus: “Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste?” (Mt 27.46). É o sofrimento que insere pontos de interrogação na história da nossa vida.


			A primeira coisa a dizer sobre o sofrimento de Israel é que os culpados eram os egípcios. É impossível dar uma resposta apropriada ao problema da dor sem mencionar a doutrina bíblica do pecado. Em vez de culpar Deus por todas as nossas dificuldades, precisamos reconhecer que o sofrimento é o resultado inevitável da iniquidade humana. De um modo ou de outro, todas as nossas provações podem ser remetidas ao pecado – ou ao nosso próprio pecado ou ao pecado dos outros. Nesse caso, os israelitas eram vítimas da escravidão porque os egípcios os haviam escravizado.


			No entanto, isso não significa que o sofrimento deles fugia ao controle de Deus. Deus poderia ter impedido que seu povo caísse em escravidão? É claro que sim, mas esse não era o seu plano. Foi por meio da providência de Deus que os israelitas desceram para o Egito, e foi por meio da sua providência que eles se tornaram escravos ali. Êxodo estabelece esse vínculo quando começa com uma citação de Gênesis 46.8 (“São estes os nomes dos filhos de Israel”). Essa era uma maneira de indicar que o Deus que os deixara partir do Egito (em Êxodo) é o mesmo Deus que os levou para o Egito (em Gênesis). O salmista é ainda mais explícito quando diz sobre os egípcios: “[Deus] mudou-lhes o coração para que odiassem o seu povo e usassem de astúcia para com os seus servos” (Sl 105.25).


			Deus tinha muitas razões para permitir que seu povo sofresse dificuldades. A mais óbvia era para ajudá-los a crescer: “Mas, quanto mais os afligiam, tanto mais se multiplicavam e tanto mais se espalhavam” (1.12). A ironia é que isso era exatamente o oposto do que o Faraó pretendia causar. No versículo 10, o Faraó diz P#n-y!rB#, o que significa “para que não se multipliquem”, mas no versículo 12 Deus diz K#n-y!rB# – “mais eles se multiplicavam”. A Bíblia usa esse jogo de palavras hebraico para mostrar que o feitiço havia virado contra o feiticeiro em relação a Faraó, que sempre se orgulhara de ser politicamente astuto. Precisamos “usar de astúcia” para com os israelitas, ele disse aos seus conselheiros. O que o Faraó queria dizer com “usar de astúcia” era a política de sempre: buscar poder militar, explorar os pobres, atacar minorias. Mas a sabedoria convencional se revelou loucura, pois Faraó estava lidando com Deus, que diz: “Destruirei a sabedoria dos sábios e aniquilarei a inteligência dos instruídos” (1Co 1.19). Ao manter os israelitas escravizados, o novo Faraó ajudou a preservar sua identidade como comunidade estreitamente unida. Charles Spurgeon comenta:


			Muito provavelmente, se eles tivessem sido deixados por si mesmos, teriam se fundido aos egípcios e sido absorvidos pela raça egípcia e teriam perdido sua identidade como o povo especial de Deus. Eles estavam contentes em estar no Egito, e estavam totalmente dispostos a assumir a cultura egípcia. Em grande medida, começaram a adotar as superstições, idolatrias e iniquidades do Egito; e essas coisas aderiram a eles em anos posteriores em extensão tão terrível que podemos facilmente imaginar que seus corações se voltaram muito para os pecados do Egito. No entanto, durante todo esse tempo, Deus estava determinado a tirá-los dessa conexão ímpia. Eles deveriam ser um povo separado; não podiam ser egípcios nem viver permanentemente como egípcios, pois Jeová os escolhera para si mesmo, e ele pretendia estabelecer uma diferença permanente entre Israel e Egito.8


			Por mais estranho que isso pareça, uma das maneiras como Deus preservou essa diferença foi escravizando seu povo ao Faraó. Assim, o novo Faraó foi o rebelde original sem saber disso. Quanto mais ele fazia o povo de Deus sofrer, mais Deus triunfava.


			A despeito de todos os seus esquemas espertos, Faraó acabou sendo totalmente vencido. No final do primeiro capítulo de Êxodo, ainda encontramos os israelitas crescendo e se tornando mais numerosos (v. 20). Era exatamente isso que Deus havia prometido quando disse a Jacó: “Não temas descer para o Egito, porque lá eu farei de ti uma grande nação” (Gn 46.3). Em gerações futuras, o povo de Deus diria: “O Deus deste povo de Israel escolheu nossos pais e exaltou o povo durante sua peregrinação na terra do Egito, donde os tirou com braço poderoso” (At 13.17). E a maneira como Deus realizou esse plano salvador foi por meio do sofrimento. Ao manter os israelitas em escravidão, Faraó ajudou a transformá-los numa grande nação.


			Esse padrão de crescimento por meio do sofrimento tem se repetido muitas vezes na história da igreja. Segundo Spurgeon:


			Sempre que uma grande perseguição se levantou contra a igreja cristã, Deus prevaleceu, como aconteceu no caso da opressão dos israelitas pelo Faraó, tornando uma comunidade aflita ainda mais numerosa. As primeiras perseguições na Judeia promoveram a propagação do evangelho; assim, quando, depois da morte de Estêvão, os discípulos todos se espalharam pelas regiões da Judeia e Samaria, com a exceção dos apóstolos, o resultado nos é apresentado assim: “Os que foram dispersos iam por toda parte pregando a palavra”. Assim também Herodes estendeu sua mão para atormentar a igreja e matou Tiago, irmão de João, com a espada; o que resultou disso? Lucas nos conta em quase as mesmas palavras que Moisés usou: “A palavra de Deus crescia e se multiplicava”. Aquelas perseguições terríveis e sangrentas sob o imperador romano de modo algum impediram o avanço do evangelho, mas, por mais estranho que pareça, muitos pareceram insistir para conquistar a coroa do martírio. Muito provavelmente, a igreja nunca aumentou numa taxa maior do que quando seus inimigos se mostravam mais ferozes para atacá-la e mais determinados para destruí-la [...] A Reforma [...] nunca foi tão próspera do que quando sofria a mais vigorosa oposição. Vocês verão em cada igreja individual que, sempre que homens ímpios conspiraram e uma tempestade de oposição se lançou contra os santos, o coração do Senhor se comoveu com compaixão [...] Sejam, então, pacientes, meus irmãos, em meio às perseguições ou provações que vocês foram chamados a suportar; e sejam gratos por elas serem tantas vezes aproveitadas para o crescimento da igreja, a propagação do evangelho e a honra de Cristo.9


			Outra razão pela qual Deus permitiu que seu povo sofresse era para demonstrar a necessidade que eles tinham de salvação. Num livro útil chamado Why does it have to hurt?, o professor Dan McCartney observa: “Deus viu o sofrimento do seu povo e então o libertou. Mas por quê, em primeiro lugar, ele permitiu que o sofrimento acontecesse? Ele não poderia simplesmente tê-lo impedido?”. McCartney responde fazendo outra pergunta: “Se ele o tivesse feito, os israelitas teriam desejado sair do Egito? E já não foi fácil fazê-los partir mesmo quando tiveram de sofrer”.10 O Egito era o único lar que eles conheciam, e não era sem seus luxos. Por isso, foram necessários sofrimento e escravidão para fazer com que o povo de Deus clamasse pela sua salvação. Mais uma vez, foi um caso de o feitiço virar contra o feiticeiro. Quando Faraó escravizou os israelitas, ele os fez desejar exatamente aquilo que ele estava tentando impedir: liberdade numa terra nova. Spurgeon escreve: “A fim de romper as amarras que os prendiam ao Egito, foi necessário usar a faca afiada da aflição; e Faraó, sem se dar conta disso, foi o instrumento de Deus para desmamá-los do mundo egípcio e para ajudá-los como sua igreja a assumir seu lugar separado no deserto e receber a porção que Deus havia destinado a eles”.11


			Isso nos ensina uma lição importante sobre nossa própria peregrinação espiritual: o sofrimento nos ajuda a buscar o nosso Salvador. Se nunca tivermos problemas ao longo da jornada, jamais teremos qualquer razão para ansiar pelo céu. Como os israelitas, nós também precisamos da casa da escravidão para ajudar a nos orientar para a Terra Prometida. McCartney escreve: “Já é difícil o bastante deixarmos de lado os tesouros deste mundo mau, apesar de sofrermos nele. Muito mais difícil é desejarmos o novo céu e a nova terra quando a nossa vida aqui é confortável”.12 Nossos sofrimentos nos ajudam a buscar a nossa salvação. Ou, para citar Spurgeon mais uma vez: “O chicote da perseguição é útil, pois ele nos faz aprender que esta é a casa da escravidão e nos leva a ansiar pela terra da liberdade e buscá-la – a terra da alegria”.13


			Uma vez que fomos salvos, nossos sofrimentos nos lembram também de demonstrar gratidão pela graça de Deus. Essa era outra lição que os israelitas só podiam aprender sofrendo no Egito. Após sua libertação do cativeiro, eles sempre deveriam se lembrar de que haviam sido escravizados. Por exemplo, quando se sentavam para compartilhar o banquete da Páscoa, eles comiam ervas amargas para lembrar-se de sua escravidão amarga (12.8). Deveriam dizer:


			Arameu prestes a perecer foi meu pai, e desceu para o Egito, e ali viveu como estrangeiro com pouca gente; e ali veio a ser nação grande, forte e numerosa. Mas os egípcios nos maltrataram, e afligiram, e nos impuseram dura servidão. Clamamos ao Senhor, Deus de nossos pais; e o Senhor ouviu a nossa voz e atentou para a nossa angústia, para o nosso trabalho e para a nossa opressão; e o Senhor nos tirou do Egito com poderosa mão, e com braço estendido, e com grande espanto, e com sinais, e com milagres; e nos trouxe a este lugar e nos deu esta terra, terra que mana leite e mel [...] Alegrar-te-ás por todo o bem que o Senhor, teu Deus, te tem dado a ti e a tua casa. (Dt 26.5-9,11)


			O êxodo foi intencionado para ser lembrado. E nós também devemos lembrá-lo, pois somos o povo de Deus, e o êxodo é parte da nossa história. Louvado seja Deus por nos tirar da terra do Egito, da casa da escravidão!


			Havia muitas razões pelas quais Deus permitiu que seu povo fosse perseguido pelos egípcios. O fato é que Deus sempre tem um propósito para o sofrimento, e seu propósito para o seu povo é sempre redentor. Esse é o padrão da cruz. Foi por meio dos seus sofrimentos e da sua morte que Jesus realizou a nossa salvação. É também o padrão da vida cristã: “Também Cristo sofreu em vosso lugar, deixando-vos exemplo para seguirdes os seus passos” (1Pe 2.21). Podemos sofrer ódio e perseguição; os cristãos sofrem isso muitas vezes. No entanto, sofrimento produz crescimento espiritual: “Também nos gloriamos nas próprias tribulações, sabendo que a tribulação produz perseverança; e a perseverança, experiência; e a experiência, esperança” (Rm 5.3-4). É o sofrimento que nos faz ansiar pela nossa salvação e que nos lembra de nos alegrarmos na graça de Deus. 


			Antivida, anticristo


			No tempo devido, o povo de Deus foi libertado da casa da escravidão, mas antes de as coisas melhorarem, elas pioraram. Muito. Quando o Faraó se deu conta de que o cativeiro não estava ajudando em nada para trazer os israelitas sob seu controle – que, de fato, a população deles estava aumentando aos saltos – ele tramou outra estratégia. Da escravidão, passou para o assassinato, usurpando assim a autoridade de Deus sobre vida e morte: “O rei do Egito ordenou às parteiras hebreias, das quais uma se chamava Sifrá, e outra, Puá, dizendo: Quando servirdes de parteira às hebreias, examinai: se for filho, matai-o; mas, se for filha, que viva” (1.15-16).


			Os comentaristas têm feito vários questionamentos quanto a esses versículos. Um deles diz respeito à identidade étnica das parteiras. Literalmente, a Bíblia as identifica como “parteiras dos hebreus”, mas não especifica se elas também eram hebreias. Podem ter sido egípcias; afinal de contas, como Faraó poderia esperar que mulheres hebreias assassinassem seu próprio povo? Por outro lado, Faraó governava com punho de ferro, de modo que ninguém teria ousado desobedecê-lo. Além do mais, os nomes Sifrá e Puá são hebraicos, o que torna provável que essas mulheres eram, de fato, israelitas.


			Outro questionamento é quanto ao número de parteiras. Se havia tantos israelitas quanto a Bíblia afirma terem existido – centenas de milhares ao todo – como duas parteiras poderiam dar conta de tantos partos? A resposta mais provável era que Sifrá e Puá eram responsáveis por outras parteiras. Hoje nós as chamaríamos de enfermeiras-chefes. Aqui, ajuda saber que o governo egípcio, que havia estabelecido um controle organizacional rígido sobre a sociedade egípcia, empregava supervisores que controlavam quase todas as profissões e habilidades – um sistema semelhante às guildas da Europa medieval.14


			Outros estudiosos se perguntam por que Faraó ordenou às parteiras que elas matassem os meninos, e não as meninas. Se ele quisesse que os hebreus deixassem de ter bebês, não teria feito mais sentido matar as meninas? Mas lembre-se de que Faraó temia principalmente que os israelitas se transformassem numa ameaça militar. O objetivo do seu genocídio seletivo era impedir que seus inimigos criassem jovens guerreiros. Por isso, ordenou que Sifrá e Puá cometessem infanticídio. Enquanto a mãe ainda se recuperava do parto, as parteiras deveriam examinar rapidamente o bebê e, caso fosse um menino, matá-lo.


			Quando o Faraó emitiu essa ordem de execução, ele se tornou inimigo da vida. Ele estava emitindo uma contraordem à ordem da criação em que Deus disse ao seu povo: “Sede fecundos, multiplicai-vos, enchei a terra” (Gn 1.28). Faraó também se tornou um anticristo ao opor-se ao plano especial de Deus de enviar um salvador. A partir do dia exato em que Adão e Eva cometeram seu primeiro pecado, Deus sempre prometera enviar ao seu povo alguém que o salvasse dos seus pecados – o fruto de uma mulher, um filho para esmagar a cabeça de Satanás (Gn 3.15). O povo de Deus confiava nessa promessa, esperando a vinda de Cristo. Sabendo disso ou não, Faraó era a “semente da serpente” que, segundo a promessa de Deus, seria esmagada pelo calcanhar da semente da mulher. Ao tentar impedir que o Salvador se fizesse homem, Faraó tornou-se um anticristo.


			A tentativa de Faraó de exterminar os filhos de Israel antecipou todos os anticristos da História. Sempre que houver algum reino de terror ou uma cultura da morte, Satanás está tentando destruir a obra de Deus. Os chavões mudam, mas o pecado permanece o mesmo. Seja Adolf Hitler com sua “solução final” para eliminar os judeus, ou a China comunista com sua política de “uma família, um filho” ou o movimento “pró-escolha” no Ocidente, a oposição à vida é sempre ódio de Deus.


			Há aqui também uma analogia à vida da alma. Faraó tinha duas estratégias para impedir que o povo de Deus crescesse: escravidão e morte. Essas são as mesmas armas que Satanás usa quando tenta destruir um ser humano. Primeiro o pecado leva à escravidão, pois Jesus disse: “Todo o que comete pecado é escravo do pecado” (Jo 8.34). Depois, uma vez que estamos escravizados, o pecado leva à morte: “Porque o salário do pecado é a morte” (Rm 6.23). Aquilo de que nós precisamos é exatamente aquilo de que os israelitas precisavam: um Salvador para nos libertar da escravidão e para resgatar-nos da morte por meio da destruição do nosso inimigo. Assim como Deus forneceu um salvador para Israel (Moisés), ele forneceu um Salvador também para nós (Jesus). Onde antes havia apenas escravidão e morte, Jesus traz agora liberdade e vida. Nas palavras do apóstolo Paulo: “Vejo, nos meus membros, outra lei [...] me faz prisioneiro da lei do pecado que está nos meus membros. Desventurado homem que sou! Quem me livrará do corpo desta morte? Graças a Deus por Jesus Cristo, nosso Senhor” (Rm 7.23-25a).


			A resistência pró-vida


			Não é fácil colocar-se contra Satanás, ou mesmo contra um dos seus lacaios como Faraó. É por isso que Sifrá e Puá são duas das grandes mulheres da Bíblia. Sifrá significa algo como “a bela”, enquanto Puá significa “esplêndida”. Ambas fizeram jus aos seus nomes.


			Sifrá e Puá eram esplêndidas e lindas em vários sentidos. Elas tinham um chamado nobre. Como parteiras, elas haviam dedicado suas vidas à assistência médica. As muitas mulheres santas que, ao longo da história, dedicaram-se à medicina são filhas de Sifrá e Puá. Essas parteiras devem ter ajudado a muitas mães com seus bebês a sobreviverem a partos angustiantes. Sem dúvida alguma, elas também haviam consolado muitas mulheres após a morte de seus filhos recém-nascidos.


			A última coisa que uma mulher como Sifrá ou Puá faria seria matar uma vida inocente. Essas parteiras compreendiam a mente e o coração de Deus. Apesar de ainda não terem recebido os Dez Mandamentos, elas sabiam que não deveriam cometer homicídio. Talvez conhecessem as palavras de Deus a Noé: “Se alguém derramar o sangue do homem, pelo homem se derramará o seu; porque Deus fez o homem segundo a sua imagem” (Gn 9.6).


			Em todo caso, Sifrá e Puá sabiam que Deus é o Senhor da vida. Assim, elas “não fizeram como lhes ordenara o rei do Egito; antes, deixaram viver os meninos” (1.17).


			Esse foi um ato de desobediência civil. O Faraó deu às parteiras uma ordem direta, e elas não a cumpriram. Mas isso é o que as pessoas de Deus sempre fazem quando as leis do homem contradizem as leis de Deus. Nossa primeira lealdade pertence a Deus, e como disseram Pedro e os outros apóstolos: “Antes, importa obedecer a Deus do que aos homens” (At 5.29). Há momentos em que os cristãos têm não só o direito, mas a responsabilidade de resistir. De certo modo, esse ato de desobediência civil foi o início de uma revolução, o começo de uma revolta de escravos que, no fim, tirou Israel do Egito.


			Ao se recusarem a seguir as ordens de Faraó, Sifrá e Puá se tornaram as primeiras heroínas em defesa da vida. A razão pela qual essas mulheres tiveram a coragem de fazer uma coisa tão esplêndida e linda é que elas temiam mais a Deus do que a Faraó. Faraó era o homem mais poderoso do mundo. Com um simples gesto de sua mão, ele poderia ter ordenado a execução delas. Mas Sifrá e Puá ousaram arriscar suas vidas porque elas “temeram a Deus” (1.17). Compreenderam que obedecer a Deus é sempre a coisa mais segura. Estavam agindo de acordo com a ordem de Cristo, que disse: “Não temais os que matam o corpo e não podem matar a alma” (Mt 10.28).


			Faraó, que não estava acostumado com pessoas desafiando suas ordens, convocou as parteiras para acusá-las de insubordinação. Ele lhes perguntou: “Por que fizestes isso e deixastes viver os meninos?” (1.18). O que é estranho na formulação da acusação de Faraó é que as parteiras não haviam feito nada. Cassuto escreve que, “na verdade, elas não fizeram nada, pelo contrário, elas se recusaram a agir; mas o déspota ímpio coloca isso assim: aquele que se recusa a obedecer-lhe age, por assim dizer, contra ele”.15


			A acusação de Faraó deixou Sifrá e Puá numa situação difícil. Se elas lhe dissessem a verdade, sem dúvida alguma seriam mortas. Mas elas também sabiam que dar testemunho falso não era correto. Esse é o tipo de dilema que o povo de Deus enfrenta às vezes num mundo ímpio, quando nenhuma opção parece estar livre de pecado. Observe o que essas mulheres decidiram responder: “É que as mulheres hebreias não são como as egípcias; são vigorosas e, antes que lhes chegue a parteira, já deram à luz os seus filhos” (1.19). Elas deram a entender que, quando as parteiras chegavam, a família já havia recebido o bebê e não havia mais como matá-lo secretamente.


			Muita tinta já foi gasta com esses versículos, e muitos bons comentaristas têm acusado as parteiras por contarem uma mentira. No seu tratado sobre a mentira (De mendacio), Agostinho concluiu que as parteiras eram culpadas de mentira. “Gregório também argumenta que a mentira das parteiras era repreensível e transformou sua verdadeira recompensa de vida eterna numa mera recompensa terrena [...] Calvino argumentou no seu comentário que a mentira das parteiras era repreensível e desagradável a Deus. No entanto, já que nenhuma ação é livre de pecado, Deus recompensou as boas obras delas, apesar de misturadas com impureza.”16


			Uma resposta menos crítica é apresentada por J. B. Lightfoot, o perspicaz comentarista bíblico inglês do século 19, que descreveu as palavras das parteiras hebreias “não como mentira, mas como gloriosa confissão de sua fé”.17 A mentira delas – se é que podemos considerá-la uma mentira – era uma mentira tão descarada que elas dificilmente poderiam ser acusadas da tentativa de enganar alguém. Imagine: se aquilo que Sifrá e Puá estavam dizendo era literalmente verdadeiro, por que, então, os hebreus precisariam de parteiras? Essa é uma das passagens em que a interpretação da Bíblia exige certo senso de humor. Escondendo sua risada, as parteiras estavam debochando de Faraó ao sugerir que os hebreus eram mais resistentes do que os egípcios. O que disseram era mais uma piada do que uma mentira. Assim, zombaram de Faró e o enganaram ao mesmo tempo.


			Um paralelo interessante à resposta das parteiras hebreias vem da aldeia de Le Chambon, onde cinco mil protestantes reformados franceses resgataram cerca de cinco mil judeus do terror dos nazistas. É dito que, durante a Segunda Guerra Mundial, Le Chambon era o lugar mais seguro para um judeu em toda a Europa. Os corajosos cristãos de Le Chambon, que arriscaram suas vidas, enfrentaram muitos dilemas éticos. Certa vez, o chefe da polícia de Vichy interrogou o líder do grupo de resistência, o pastor André Trocmé. “Pastor”, ele disse, “conhecemos todos os detalhes das atividades suspeitas às quais o senhor se dedica. O senhor está escondendo nesta comuna determinado número de judeus, cujos nomes me são conhecidos [...] Portanto, o senhor me dará a lista dos nomes dessas pessoas e seus endereços”. Trocmé respondeu que não conhecia o nome de nenhuma dessas pessoas. No sentido restrito, ele estava dizendo a verdade, pois todos os judeus haviam recebido cédulas de identidade falsas. Apesar de isso parecer o único caminho de salvar vidas, Trocmé e outros lamentaram o que aparentava ser uma perda da honestidade normal deles. Em outra ocasião, um tenente nazista exigiu saber onde os refugiados judeus estavam se escondendo. “Judeus?”, perguntaram os habitantes de Le Chambon, como que surpresos. “O que um judeu estaria fazendo aqui? Ei, você aí, você viu algum judeu por aqui? Dizem que eles têm narizes tortos.”18 Com certeza esse tipo de resposta exigia algum elemento de enganação, mas se parecia mais com um chiste.


			Mas e se Sifrá e Puá realmente contaram uma mentira? Nesse caso, teria sido melhor terem ficado caladas, afinal “os lábios mentirosos são abomináveis ao Senhor” (Pv 12.22). No entanto, essa mentira foi contada para proteger vidas inocentes de um homem que não tinha direito à verdade. Sim, elas deram falso testemunho, mas dificilmente o fizeram contra seu próximo. Göran Larsson conclui que “Sifrá e Puá estavam mentindo a Faraó no versículo 19. Mas elas fizeram isso em prol da vida e do amor. Ao fazê-lo, salvaram muitas vidas humanas, e talvez tenham salvado até mesmo aquele que estava destinado a se tornar o salvador de Israel”.19


			Qualquer que seja a conclusão ética a qual chegarmos em relação a esse ato de “desobediência criativa”, a resposta das parteiras satisfez Faraó (a quem, pelo menos nessa ocasião, parece que estava com uns tijolos a menos em sua pirâmide). Mas o que era mais importante ainda era que o que fizeram agradou a Deus. A melhor maneira de descobrir numa história se alguém fez a coisa certa é ver o que acontece com ele. Nesse caso, Sifrá e Puá receberam a justa recompensa pela obediência à sua fé: “E Deus fez bem às parteiras; e o povo aumentou e se tornou muito forte. E, porque as parteiras temeram a Deus, ele lhes constituiu família” (1.20-21).


			Com a bênção de Deus, a tentativa de Faraó de controlar a população acabou deixando os israelitas ainda mais numerosos. Mais uma vez, ele foi derrotado, dessa vez por duas mulheres engenhosas. E Deus abençoou Sifrá e Puá dando-lhes suas próprias famílias. A Bíblia não diz se isso ocorreu por meio de casamento, parto ou adoção, mas prova como é melhor obedecer a Deus do que temer seres humanos.


			Um exemplo poderoso do significado do temor a Deus por um cristão vem da vida de uma mulher chamada Mayen Anyang da tribo dos dinkas no Sudão. E é assim que ela conta a sua história:


			Eu estava no mercado em Abin Dau com minha família, incluindo nossos cinco filhos, quando os invasores chegaram. Fomos todos levados cativos. Eu estava amarrada a uma corrente pelos pulsos juntamente com outros prisioneiros. A jornada para o norte foi muito dura. Tivemos de caminhar direto durante dois dias. Recebemos pouquíssima comida, e eu e meus filhos sofremos violência física. Uma cicatriz em meu pulso mostra onde eu estava amarrada. No fim da minha jornada, fui separada da minha família e levada para um acampamento em Shetep. Os administradores do acampamento me pressionaram constantemente para que eu me convertesse ao Islã. Umas duas vezes ao dia eles me diziam que todos nós deveríamos nos tornar muçulmanos para que pudéssemos viver juntos como irmãos, mas se não nos convertêssemos, todos nós morreríamos. Em várias ocasiões, isso foi acompanhado de chicotadas. Recebi golpes severos com varas. O osso superior do meu braço agora está para fora por causa dessas surras. Em outra ocasião, durante a noite, eles vieram de novo e me disseram que eu precisava me converter ao Islã e que bateriam em mim se eu não o fizesse. Não posso mudar minha religião. Sou cristã e estou comprometida com Cristo.20


			Essas são as palavras de uma mulher esplêndida e linda. Elas mostram que temer a Deus significa obedecer a ele mesmo quando isso significa perigo e sofrimento. A história de Mayen é um desafio para cada cristão que vive em paz e segurança. Mais cedo ou mais tarde seremos obrigados a assumir uma posição, decidir se tememos a Deus ou às pessoas. Talvez isso aconteça em casa, onde os membros da família são céticos em relação ao nosso cristianismo. Talvez aconteça no trabalho, onde sofremos pressão para mentir, enganar ou furtar. Pode acontecer também na nossa comunidade, onde nossos valores contradizem ao espírito do tempo.


			Quando esse tempo vier, o que você dirá? A coisa linda e esplêndida a dizer é: “Eu sou cristão e estou comprometido com Cristo”.
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			O nascimento de um salvador


			Êxodo 1.22–2.10


			[image: ]


			Situações excepcionais exigem medidas excepcionais. Preocupado com a onda crescente de imigração, Faraó tentou de tudo para impedir que os israelitas inundassem o Egito. Primeiro ele forçou o povo de Deus a tornar-se escravo. “Mas, quanto mais os afligiam, tanto mais se multiplicavam e tanto mais se espalhavam” (1.12). Depois ordenou às parteiras Sifrá e Puá que matassem cada menino hebreu ao nascer. Mas essas duas mulheres esplêndidas desafiaram Faraó, e “o povo aumentou e se tornou muito forte” (1.20). 


			Pobre Faraó! Parecia que, quanto mais ele tentava enfraquecer os israelitas, mais fortes eles se tornavam. Depois de fracassar com a escravidão e o infaticídio, ele finalmente recorreu ao genocídio: “Então, ordenou Faraó a todo o seu povo, dizendo: A todos os filhos que nascerem aos hebreus lançareis no Nilo, mas a todas as filhas deixareis viver” (1.22).


			Uma criança nada comum


			Foi durante esses tempos desesperadores que um jovem casal hebreu teve a coragem de se casar e, ao celebrarem o ato unificador do amor entre si, eles produziram um filho: “Foi-se um homem da casa de Levi e casou com uma descendente de Levi. E a mulher concebeu e deu à luz um filho; e, vendo que era formoso, escondeu-o por três meses” (2.1-2).


			O que uma mãe faria numa situação assim? Seu bebê era um menino forte e saudável. Mesmo não se conscientizando de que ela havia dado à luz um salvador ou libertador, esse garoto parecia ser especial. Pelo menos para ela, ele parecia ser perfeito, o bebê mais bonito que ela jamais havia visto. Isso tornava ainda mais aterrorizante o fato de ele ter nascido sob uma sentença de morte. A qualquer momento, um egípcio poderia ouvir seu choro, apoderar-se dele e lançá-lo no grande rio. Durante três meses, a mulher viveu em medo constante, apertando seu bebê contra seu seio e sussurrando: “Psst, meu menininho...”.


			A essa altura, a Bíblia não menciona o nome da mãe, certamente porque essa história trata em primeiro lugar do seu bebê. Mais tarde, ficaremos sabendo que seu nome era Joquebede e que era casada com Anrão (6.20). Mas aqui ela permanece sem nome, anônima. Era apenas uma mulher comum. A única coisa extraordinária em relação a ela era que ela vivia pela fé. Em Hebreus 11 – o hall da fama da fé – lemos que “pela fé, Moisés, apenas nascido, foi ocultado por seus pais, durante três meses, porque viram que a criança era formosa; também não ficaram amedrontados pelo decreto do rei” (Hb 11.23). Esse casal corajoso temia a Deus mais do que temia qualquer homem. Estavam determinados a viver pela fé. Mas criar um filho é sempre um ato de fé. É pela fé que marido e esposa oram por um filho, têm relações sexuais e dão à luz. É pela fé que eles educam seus filhos e depois os enviam para o mundo. Crianças não florescem a não ser que sejam criadas pela fé e não pelo medo.


			Essa criança em específico foi enviada para o mundo muito antes de sua mãe estar pronta para isso. Mas situações excepcionais exigem medidas excepcionais, e, “não podendo, porém, escondê-lo por mais tempo, tomou um cesto de junco, calafetou-o com betume e piche e, pondo nele o menino, largou-o no carriçal à beira do rio” (2.3). O bebê havia sobrevivido durante três meses sem ser detectado. Mas a pobre mulher não sabia mais o que fazer, seus nervos estavam à flor da pele por causa da tensão constante. O bebê, como todos os bebês, era barulhento, e ela temia que quanto mais ativo ficasse, mais provável seria que ele fosse descoberto.


			Antes de soltar seu filho amado num rio cheio de crocodilos, a mãe fez de tudo para protegê-lo. Ela impermeabilizou seu pequeno barco cobrindo-o com piche. Durante todo esse tempo ela deve ter se sentido como uma mãe africana se sentiu ao perder um filho: “Ó filho do meu ventre e fruto do meu desejo, foi um prazer segurar as pequenas bochechas em minhas mãos, foi um prazer sentir o apego dos seus pequenos dedos, foi um prazer sentir a pequena boca sugando meu seio. Esta é a natureza de uma mulher. Esta é a sorte das mulheres, carregar, parir, contemplar e perder”.1


			Depois ela fechou a tampa e o soltou no rio. Esse foi outro ato de desobediência criativa. Se Faraó havia decretado que todos os bebês meninos precisavam ser lançados no rio, para o rio ele iria. Mesmo assim, ela teve de agir contra todos os instintos maternos do seu corpo. As ações de Joquebede são descritas de modo a ressaltar sua ternura. Para traduzir o original hebraico de modo mais literal, “ela deitou a criança no [cesto] e a deitou entre os caniços” (2.3). Quando deitou seu bebê com toda a ternura, ela estava colocando também o seu coração naquele cesto. Era o tipo de coisa que uma mãe só podia fazer pela fé, mas ela era uma mulher de fé. Tendo recebido seu filho como dádiva do Senhor, ela o devolveu ao Senhor em fé. Dificilmente ela teria enviado sua filha para observar o cesto se tivesse esperado que seu filho fosse assassinado. Se isso parecia que ela o estava abandonando, ela o estava apenas abandonando para entregá-lo ao cuidado amoroso de Deus, como todo pai ou mãe fiel deve fazer.


			A busca pelo Moisés histórico


			Joquebede soltou seu filho porque isso fazia parte do plano de Deus para ajudá-lo a cumprir o seu destino. Essa pequena criança estava destinada a se tornar o salvador de Israel. Seu nascimento nos ensina pelo menos três coisas sobre a salvação, e a primeira é que Deus realiza salvação na história humana.


			Aqui precisamos responder à objeção de que Moisés (pois esse seria o nome da criança) nunca existiu. Os estudiosos apresentam essa objeção em parte porque ele não é mencionado em nenhum dos relatos históricos deixados pelos egípcios. Como já vimos, isso não nos surpreende. Há muitas lacunas nos registros egípcios, especialmente quando se trata de derrotas vergonhosas. É importante lembrar também que a própria Bíblia fornece evidências históricas confiáveis. Há muitos tipos diferentes de literatura na Bíblia: lei, poesia, genealogia, evangelho, carta, etc. Mas grande parte do material bíblico, incluindo o livro de Êxodo, é apresentada como História. Quando se trata de Moisés, a Bíblia registra cuidadosamente que ele foi o bisneto de Levi, que foi um dos 12 filhos de Jacó e pai dos sacerdotes de Israel (6.16-20). No tempo devido, Moisés tornou-se o libertador de Israel, o grande profeta que tirou seu povo do Egito. Essas são declarações históricas que a Bíblia apresenta como fatos.


			Outra objeção à historicidade de Moisés provém da literatura extrabíblica, em que o filho abandonado que alcança grandeza é um tema popular.2 O exemplo mais famoso é a história de Sargão, rei de Acade, que viveu séculos antes de Israel ir para o Egito:


			Sargão, o poderoso rei, rei de Acade, eu sou.


			Minha mãe era uma criança trocada, meu pai eu não conheci.


			O(s) irmão(s) do meu pai amava(m) as colinas.


			Minha cidade é Azupriano, que se encontra às margens do rio Eufrates.


			Minha mãe trocada me concebeu, pariu-me às escondidas.


			Ela deitou-me num cesto de juncos, com betume selou a minha tampa.


			Ela lançou-me no rio que não me cobriu.3


			Segundo a lenda, mais tarde Sargão foi resgatado da água por um jardineiro chamado Akki. A existência desse tipo de histórias tem levado alguns estudiosos a concluir que “a busca pelo Moisés histórico é um exercício fútil. Agora ele pertence apenas à lenda”.4 O grande libertador “foi uma criação dos antigos hebreus quando tentaram criar sua própria narrativa épica nacional com base nos contos dos seus vizinhos”.5 Ele era “meramente um personagem num grande romance histórico, a invenção de contadores de histórias”.6


			Há várias maneiras de lidar com a alegação de dependência literária. Uma delas é apontar para o fato de que, na verdade, “A lenda de Sargão” foi escrita depois do livro de Êxodo. Embora Sargão tenha vivido de 2371-2316 a.C., os fragmentos do manuscrito que contém a narrativa do seu nascimento provêm do período neoassírio ou neobabilônico (7º ou 6º século a.C.). Talvez a história tenha se originado durante o reinado de Sargão II (721-705 a.C.), que tratava com carinho a memória do seu famoso antecessor. Em todo caso, porém, a história de Sargão só foi escrita muito tempo depois do êxodo.


			Vale a pena observar as muitas diferenças entre a história de Moisés e as outras histórias antigas que contêm alguns dos mesmos motivos. A história de Sargão é o paralelo mais próximo, mas até mesmo nesse caso há muitas diferenças significativas. Sargão foi escondido porque era ilegítimo, não porque sua vida estava em perigo. Diferentemente de Sargão, Moisés foi resgatado e criado por seres humanos reais. Além disso, sua história contém uma abundância de detalhes específicos sobre as circunstâncias do seu resgate (quem eram os membros da sua família, como ele foi descoberto, quem o amamentou, etc.). Esses detalhes estão totalmente ausentes na história de Sargão.


			Também ajuda saber que abandonar um filho era muito mais comum na Antiguidade do que hoje (especialmente por causa da prevalência atual do aborto). James Hoffmeier conclui que “a razão para o grande número de histórias de todo o Oriente Próximo e do Mediterrâneo sobre crianças lançadas nas águas é que isso pode refletir a prática antiga de entregar uma criança indesejada, ou uma criança que precisasse de proteção, nas mãos da providência. Um paralelo atual seria deixar um bebê nos degraus de um orfanato ou na porta de uma igreja”.7 Em suma: parece-me improvável que os israelitas tenham conhecido a história de Sargão, mas não é impossível que tenham ouvido a história da ascensão à grandeza de alguma criança abandonada. Se esse foi o caso, o que aconteceu a Moisés teria lhes soado familiar, mas isso não gera quaisquer dúvidas relacionadas à história pessoal dele.


			Uma boa razão para acreditar no Moisés histórico é seu nome, que soa como o verbo hebraico “tirar, puxar” (m^sh^h). A filha de Faraó parece ter tido algum conhecimento da língua hebraica, pois foi ela quem “lhe chamou Moisés e disse: Porque das águas o tirei” (2.10). No entanto, seu hebraico precisava ser melhorado um pouco, pois Moisés significa literalmente “aquele que tira de”. Sem saber, a filha de Faraó deu à criança um nome que apontava para o seu destino. Assim como o próprio Moisés foi tirado da água, ele mais tarde tiraria o povo de Deus do Egito, atravessando o mar. O que é interessante em relação a Moisés em termos históricos é que ele também se encaixa no padrão egípcio de nomes na corte real. O nome hebraico Moisés soa como a palavra egípcia mose, que é derivada do verbo “parir, dar luz à”.8 Muitas vezes, os Faraós o combinavam com o nome de um deus, como, por exemplo, no nome Tutmés (ou Tutmósis, que significa “nascido do deus Tot”) ou Ramsés (“o deus-sol Rá o deu à luz”). O nome Moisés tem, portanto, uma etimologia dupla que se encaixa no contexto histórico e assim fornece confirmação adicional da presença de Israel no Egito.


			Alguns estudiosos dizem que não importa se Moisés existiu ou não; o livro de Êxodo continua sendo uma grande história. Mas faz mais sentido dizer que, se Moisés nunca existiu, o êxodo não importa. Se o livro nada mais é do que um romance histórico, ele pode até oferecer uma leitura interessante, mas não teria o poder sobrenatural de mudar a vida de uma pessoa. O único Deus que merece ser conhecido é um Deus que tem o poder de agir na história humana para realizar a salvação. Se Deus não levantou um homem chamado Moisés para tirar Israel do Egito, como podemos ter certeza de que ele tem o poder de nos libertar da escravidão do pecado ou de nos ressuscitar para a vida eterna? Se nossos problemas fossem de natureza literária, então uma boa história bastaria para resolvê-los. Mas vivemos no tempo e no espaço, e as dificuldades que enfrentamos são as dificuldades do dia a dia: solidão, vício, conflito, tristeza. Precisamos de um Deus que realmente possa fazer algo para nos ajudar. Precisamos de um Deus que aja nos nossos lares e que nos acompanhe no nosso trabalho. Se Deus não salvou Moisés como afirma a Bíblia, sua capacidade de salvar uma pessoa precisa ser questionada.


			A solução final de Faraó


			A referência aos problemas que enfrentamos no dia a dia nos leva à segunda lição: na salvação, Deus triunfa sobre o mal. Faraó era um homem mau, que odiava os planos e as promessas de Deus, e por odiar a Deus, ele desprezava o povo de Deus. Assim, os israelitas viviam em terror desse anticristo antivida, do terrorista que tentava matar seus filhos.


			A tentativa de Faraó de aniquilar os israelitas nos permite vislumbrar o poder do mal, que nunca se satisfaz, mas sempre deseja mais. Toda vez que os planos de Faraó eram frustrados, ele maquinava um esquema ainda mais amplo e mais mortal na sua execução. O plano A era açoitar os israelitas em submissão com a vara da escravidão. O plano B foi matar os filhos deles em segredo (é possível que Faraó tenha acreditado que as meninas hebreias seriam assimiladas pela miscigenação com os egípcios). Quando ambos seus planos falharam, o plano C foi a morte por afogamento no Nilo. Com essa solução genocida final, a depravação assassina de Faraó se evidenciou publicamente. Ele não pararia antes de envolver todo o Egito nos seus crimes contra a humanidade. É assim que o mal se espalha, a não ser que seja barrado. Aquilo que, inicialmente, um homem ousa fazer apenas entre suas quatro paredes, aos poucos ele passa a praticar em público sem vergonha, com o resultado de que muitas outras pessoas são arrastadas para o abismo do mal.


			Esse padrão repetiu-se muitas vezes na triste história da humanidade. No seu comentário sobre o livro de Êxodo, Göran Larsson faz uma comparação entre o genocídio de Faraó e o holocausto de Hitler: “A intensificação gradual na Alemanha nazista da propaganda de ódio para o boicote comercial, do banimento dos judeus de certas profissões, os passos em direção à segregação racial, a violência aberta da Kristallnach, os guetos, os campos de trabalho forçado e, finalmente, Auschwitz e a chamada solução final são certamente únicos em suas dimensões abomináveis. No entanto, o padrão básico pode ser reconhecido no drama trágico encenado três mil anos antes”.9


			A mesma tragédia está sendo reencenada na luta entre vida e morte no nosso próprio tempo. A princípio, o ultraje moral do aborto estava limitado aos médicos que operavam em segredo. Depois, ele recebeu a sanção da Corte Suprema dos Estados Unidos, e clínicas da morte surgiram em cada cidade dos Estados Unidos. No início, a eutanásia era praticada apenas secretamente por profissionais da área de saúde, que aplicavam uma droga mortal. Agora, o chamado direito de morrer aparece em cédulas de votação em eleições estaduais, e pelo menos em um caso, uma vítima foi morta ao vivo num canal de televisão. Em breve, a eutanásia voluntária se transformará em eutanásia involuntária, e outra pessoa determinará se nossa vida vale ou não ser vivida. Não estou sendo alarmista quando digo que, a não ser que essa cultura da morte seja barrada, ela continuará a crescer e se propagar indefinidamente, pois esse é o caminho de toda impiedade.


			É por isso que precisamos que Deus seja nosso Salvador, pois na salvação Deus nos liberta do mal. No momento mais terrível do cativeiro de Israel – quando o mal corria solto e o tirano parecia triunfar –, naquele momento Deus estava agindo na História para salvar o seu povo. Seu plano exigia que uma pequena criança nascesse em secreto e flutuasse rio abaixo até os degraus do palácio do Faraó. Em seu triunfo sobre o mal, Deus manifesta seu senso de humor divino. Peter Enns comenta: “Ironicamente, essa criança, fadada à morte pelo decreto de Faraó, irá tornar-se o instrumento de destruição do próprio Faraó e por meio da qual todo o Israel escapará não só do decreto de Faraó, mas do próprio Egito”.10 Mais uma vez, o Faraó foi enganado. Mais tarde, quando ele refletiu sobre o triunfo de Deus sobre o mal do Faraó, Moisés poderia ter citado seu tio-bisavô José: “Vós, na verdade, intentastes o mal contra mim; porém Deus o tornou em bem, para fazer, como vedes agora, que se conserve muita gente em vida” (Gn 50.20).


			Há um símbolo poderoso do fracasso de Faraó em Luxor, onde uma estátua enorme de Ramsés, o Grande, caiu e agora está com seu rosto esmagado no chão.11 Ramsés pode ter sido ou não o Faraó do êxodo; independentemente disso, sua estátua quebrada é um monumento à futilidade dos Faraós. Sem limites e inférteis, as areias solitárias se estendem para além do horizonte vazio.


			A salvação pertence ao nosso Deus


			A razão pela qual o Faraó foi esmagado é que Deus o derrubou. Apesar do fato de esse rei não ser mencionado com seu nome, Deus estava operando em cada detalhe que cercava o nascimento de um salvador. Veja os fatos: Moisés “é poupado ao ser lançado no mesmo Nilo que deveria afogá-lo, é tratado com carinho maternal pela filha do mesmo rei que o havia condenado e para os descendentes do qual ele iria tornar-se uma nêmesis e é entregue como responsabilidade paga justamente àquela mulher que mais desejava o melhor para ele, sua mãe”.12 Quem além de Deus seria capaz de realizar tamanha salvação? As impressões digitais divinas estão por toda parte nessa narrativa. Assim, a terceira coisa que aprendemos sobre a salvação é que ela é a obra de Deus do início ao fim.


			Deus estava agindo no nascimento desse salvador. Foi Deus quem formou a criança no ventre da mãe e o trouxe com segurança ao mundo. O nascimento de Moisés era um lembrete do poder criativo de Deus. A Bíblia chama nossa atenção para isso quando diz que sua mãe viu “que era formoso” (2.2). Isso é um eco da história da criação, quando Deus viu que tudo que havia feito era “muito bom” (Gn 1.31). Essa realmente não era uma criança comum (veja At 7.20; Hb 11.23).


			Deus estava operando no cesto do bebê. Em algum momento da História, todo o plano de Deus para triunfar sobre o mal estava descendo pelo rio Nilo num pequeno cesto de papiro. Enquanto era comum colocar um bebê nesse tipo de berço, era incomum – e nada seguro – transformar o cesto num barco. Sua mãe o tornou o mais seguro possível, é claro, mas no fim das contas foi Deus quem protegeu a preciosa carga de redenção. Por mais assustadora que a experiência tenha sido para o pequeno Moisés, que estava chorando quando o encontraram, ele nunca esteve mais seguro do que naquele cesto. Deus estava bem ali realizando a sua salvação.


			A Bíblia chama atenção para a obra salvadora de Deus ao chamar o cesto literalmente de “arca” (T#Bh^). O único outro texto em que a Bíblia usa esse termo hebraico é na história de Noé (Gn 6.14–9.18). Isso é uma indicação de que Deus salvou Moisés praticamente da mesma maneira como salvara Noé. Cassuto escreve: “Isso certamente não é uma mera coincidência. Por meio desse paralelismo verbal, as Escrituras parecem querer chamar a atenção para a analogia temática. Em ambos os casos, uma pessoa digna de ser salva e destinada a trazer salvação para outros é resgatada da morte por afogamento. Na primeira seção, trata-se da salvação da humanidade. Aqui, trata-se da salvação do povo eleito”.13 Tanto Noé quanto Moisés atravessaram as águas mortais a bordo de uma arca, o barco da salvação. Eles foram batizados, por assim dizer, na mesma água em que outros pereceram.


			Deus também estava operando na vida da filha de Faraó. Na providência de Deus, ela desceu para o rio no momento certo e no lugar certo para descobrir Moisés: “Desceu a filha de Faraó para se banhar no rio, e as suas donzelas passeavam pela beira do rio; vendo ela o cesto no carriçal, enviou a sua criada e o tomou” (2.5). Esse foi um momento perigoso. A despeito das melhores intenções de Joquebede, seu bebê parecia correr perigo. Afinal de contas, os egípcios haviam recebido a ordem de afogar os bebês hebreus, e essa mulher era a filha do próprio Faraó. Com suspense crescente, lemos: “Abrindo-o, viu a criança; e eis que o menino chorava. Teve compaixão dele e disse: Este é menino dos hebreus” (v. 6). No momento em que olhou para dentro do cesto, a curiosidade da jovem mulher se transformou em compaixão. Ou por causa das circunstâncias em torno da descoberta do bebê ou porque ele era circuncidado, a filha do Faraó entendeu que ele era um escravo hebreu. E em violação direta das ordens de seu pai, ela decidiu adotá-lo como seu próprio filho.


			A compaixão dessa mulher egípcia é um lembrete de que o êxodo não foi apenas para os judeus; em última análise, ele aconteceu para a salvação do mundo inteiro, incluindo os egípcios. Quando os israelitas finalmente fizeram seu êxodo do Egito, “subiu também com eles um misto de gente” (12.38). É muito provável que pelo menos algumas dessas pessoas eram egípcias. Isso não surpreende, pois Deus sempre planejara salvar pessoas de cada tribo, cada língua e cada nação. Mais tarde, o profeta Isaías prometeu que o Senhor “se dará a conhecer ao Egito” (Is 19.21) e que, um dia, Deus dirá: “Bendito seja o Egito, meu povo” (Is 19.25). Essa promessa se cumpriu no dia de Pentecostes, quando os egípcios ouviram pela primeira vez a boa notícia da salvação em Jesus Cristo na sua própria língua (At 2.10). Desde então, eles vêm encontrando salvação em Cristo. Cristãos no mundo inteiro podem unir-se aos seus irmãos e irmãs egípcios dando graças a Deus pela filha do Faraó, uma boa mulher gentia que fez parte do plano salvador de Deus.


			Deus também estava agindo por meio da irmã de Moisés, cujo nome era, evidentemente, Miriã (veja 15.20). A mãe da menina havia dado instruções estritas de não perder seu pequeno irmão de vista, por isso “ficou de longe, para observar o que lhe haveria de suceder” (2.4). Isso acabou sendo a aventura de uma babá, pois o que aconteceu a ela era o pior pesadelo de qualquer babá: a criança sob seus cuidados foi sequestrada. Mas Miriã era uma menina corajosa e esperta, e ela estava determinada a salvar seu pequeno irmão. Lá estava ela, na areia do rio, com o coração na garganta e respiração presa, esperando para ver o que os egípcios fariam. Quando percebeu que não havia um momento a perder, ela correu e “disse sua irmã à filha de Faraó: Queres que eu vá chamar uma das hebreias que sirva de ama e te crie a criança? Respondeu-lhe a filha de Faraó: Vai” (v. 7-8a). Miriã tinha uma pessoa especial em mente, alguém que ela desejava muito sugerir. “Saiu, pois, a moça e chamou a mãe do menino” (v. 8b).


			Deus estava operando também por meio da mãe de Moisés. (Com todas essas mulheres contra ele, talvez Faraó devesse ter se preocupado tanto com as meninas hebreias quanto se preocupou com os meninos hebreus.) “Então, lhe disse a filha de Faraó: Leva este menino e cria-mo; pagar-te-ei o teu salário” (v. 9). Podemos apenas imaginar a alegria que Joquebede sentiu ao receber seu próprio filho de volta em seus braços. Imagine receber um salário para criar seu próprio filho amado, e tudo isso à custa de Faraó. Joquebede aprendeu que, na salvação, Deus satisfaz os anseios mais profundos das pessoas que ele pretende salvar. Você crê nisso? Você crê que Deus está fazendo o que é melhor – não só para o seu povo em geral, mas para você pessoalmente?


			Deus fez o que era melhor para Moisés e também para a sua mãe. Miriã fez com que tudo parecesse como se estivesse fazendo um favor à filha do Faraó encontrando uma ama para ela, mas na verdade era para o benefício de Moisés. Tudo fazia parte do plano de Deus para preparar essa criança para salvar seu povo. Seus primeiros anos – os anos que formaram sua identidade pessoal – foram passados com sua própria família entre o povo de Deus. Moisés teve a oportunidade de criar vínculos com sua mãe e receber instrução espiritual básica dela. Tinha ela apenas dois ou três anos para ensinar-lhe as lições mais importantes da vida. Parece não ter sido tempo o suficiente, mas sem dúvida alguma ela orou para que, quando seu filho se tornasse homem, ele amaria o povo de Deus, ouviria a voz de Deus e responderia ao chamado de Deus. Suas orações foram atendidas, pois Moisés nunca se esqueceu das lições que aprendeu sentado nos joelhos da mãe. Ele foi a prova viva daquilo que diz o provérbio: “Ensina a criança no caminho em que deve andar, e, ainda quando for velho, não se desviará dele” (Pv 22.6).


			Moisés sempre seria o filho de Joquebede, mas quando foi desmamado, ele foi adotado no lar de Faraó. Deus estava operando também aqui: “Sendo o menino já grande, ela o trouxe à filha de Faraó, da qual passou ele a ser filho” (2.10a). Moisés cresceu não como escravo, mas como filho, na segurança da corte do Faraó. Lá ele “foi educado em toda a ciência dos egípcios” (At 7.22). Esse era o melhor treinamento que o mundo tinha a oferecer na época – uma educação secular de primeira categoria. Sabemos que, a partir do tempo de Tutmés III (meados do século 15 a.C.) era comum que príncipes estrangeiros fossem criados e educados na corte egípcia. Eram chamados “filhos do berçário”, e como filho do berçário, Moisés foi treinado em linguística, matemática, astronomia, arquitetura, música, medicina, direito e na arte da diplomacia.14 Em outras palavras, ele estava sendo treinado para a derrubada de Faraó na presença do próprio Faraó. Com esse tipo de pano de fundo, não surpreende que ele veio a ser “mui famoso na terra do Egito, aos olhos dos oficiais de Faraó e aos olhos do povo” (11.3). Havia um propósito divino na educação de Moisés, pois Deus o estava preparando para tirar seu povo do Egito.


			“Sabemos que todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados segundo o seu propósito” (Rm 8.28). E o nascimento de Moisés é um exemplo perfeito de Deus realizar a salvação até o mínimo detalhe. Mais de mil anos depois, quando Estêvão relatou a história da salvação perante o Sinédrio, ele incluiu esses detalhes:


			Como, porém, se aproximasse o tempo da promessa que Deus jurou a Abraão, o povo cresceu e se multiplicou no Egito, até que se levantou ali outro rei, que não conhecia a José. Este outro rei tratou com astúcia a nossa raça e torturou os nossos pais, a ponto de forçá-los a enjeitar seus filhos, para que não sobrevivessem. Por esse tempo, nasceu Moisés, que era formoso aos olhos de Deus. Por três meses, foi ele mantido na casa de seu pai; quando foi exposto, a filha de Faraó o recolheu e criou como seu próprio filho. E Moisés foi educado em toda a ciência dos egípcios e era poderoso em palavras e obras. (At 7.17-22)


			Nenhuma dessas coisas poderia ter acontecido se Deus não tivesse invalidado o decreto mortal do Faraó. Mas todas essas coisas aconteceram segundo a providência de Deus a fim de realizar seu plano de salvação. Deus salvou o menino Moisés para que ele pudesse salvar seus filhos, os israelitas. Do início ao fim, a salvação pertence a Deus.


			O nascimento do Salvador


			A história do bebê Moisés no cesto é uma história maravilhosa sobre como Deus opera na História para triunfar sobre o mal, mas essa não é toda a história. Moisés foi um salvador, mas ele não era o Salvador. Muito tempo depois do êxodo, os israelitas ainda esperavam pelo nascimento de outro Salvador, um Salvador do qual Moisés havia sido apenas um protótipo. Percebemos seu anseio no final de Deuteronômio, em que lemos que 


			Nunca mais se levantou em Israel profeta algum como Moisés, com quem o Senhor houvesse tratado face a face, no tocante a todos os sinais e maravilhas que, por mando do Senhor, fez na terra do Egito, a Faraó, a todos os seus oficiais e a toda a sua terra; e no tocante a todas as obras de sua poderosa mão e aos grandes e terríveis feitos que operou Moisés à vista de todo o Israel. (Dt 34.10-12)


			Então nasceu um bebê em Belém, que era “digno de tanto maior glória do que Moisés” (Hb 3.3). Não era uma criança comum; era o Filho de Deus encarnado. Esse bebê extraordinário nasceu na história humana durante os dias em que César Augusto emitiu um decreto “convocando toda a população do império para recensear-se” (Lc 2.1). Como Moisés, o menino recebeu um nome em conformidade com seu destino. Eles o chamaram Jesus porque ele iria salvar “o seu povo dos pecados deles” (Mt 1.21).


			Como Moisés, esse Salvador também nasceu sob uma sentença de morte. Herodes, o Grande, um tirano tão malvado quanto qualquer um dos Faraós, estava determinado a matar o rei recém-nascido. Primeiro, tentou fazê-lo às escondidas, pedindo aos magos que lhe contassem onde Jesus se encontrava. Quando esse plano mortal falhou, Herodes ordenou abertamente que seus soldados matassem todos os bebês meninos em Belém. Porém, na salvação Deus triunfa sobre o mal; e assim, como Moisés, Jesus foi libertado da morte. Enquanto os outros bebês foram esmagados pelo aparato do Estado, a criança que nascera para nos salvar fugiu para o Egito (Mt 2.1-19). Em todos esses acontecimentos, Deus estava realizando seu plano em todos os seus mínimos detalhes, pois a salvação é sua obra do início ao fim.


			O nascimento do Salvador foi apenas o começo. Todo o restante também transcorreu segundo o plano. No tempo devido, a criança foi tirada do Egito e foi para a terra de Israel (Mt 2.21; cf. Êx 4.19). Lá, “Crescia o menino e se fortalecia, enchendo-se de sabedoria; e a graça de Deus estava sobre ele” (Lc 2.40). Ele viveu uma vida perfeita até finalmente sofrer uma morte expiatória. Nessa morte está a nossa salvação, pois a cruz de Cristo é o triunfo último de Deus sobre o mal. Você crê nisso? A salvação que Deus realizou na História se torna nossa salvação quando aceitamos Jesus pela fé. Somos chamados para confiar em Deus da mesma maneira que a mãe desesperada confiou ao colocar seu coração naquele cesto e o confiou ao Deus que salva.
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			Moisés parte para a ação


			Êxodo 2.11-15
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			Alguma vez você já quis matar alguém? Sério, alguma vez você já esteve com tanta raiva que a única coisa capaz de esfriar seu sangue parecia ser colocar suas mãos em outro ser humano e tirar a vida dele? Ou alguma vez você já testemunhou um ato de tamanha injustiça de modo que a violência parecia ser a única resposta possível?


			Se sua resposta for sim, você poderá entender o que levou Moisés a cometer um homicídio. “Naqueles dias, sendo Moisés já homem, saiu a seus irmãos e viu os seus labores penosos; e viu que certo egípcio espancava um hebreu, um do seu povo. Olhou de um e de outro lado, e, vendo que não havia ali ninguém, matou o egípcio, e o escondeu na areia” (2.11-12). Moisés ficou tão enfurecido que elevou a sua raiva ao enésimo grau, golpeando o capataz até a morte, derramando seu sangue na areia e então enterrando seu corpo numa sepultura rasa.


			Em defesa de Moisés


			Moisés nunca foi julgado, mas se tivesse sido levado perante um tribunal, a defesa poderia não ter sido muito difícil. Para começar, o que ele fez não foi premeditado; foi meramente um crime passional, se realmente foi um crime. Além do mais, do ponto de vista da lei egípcia, é provável que Moisés tivesse agido dentro dos seus direitos. Como um príncipe do Egito, ele detinha o poder da espada, e é improvável que um membro da corte de Faraó teria sido condenado simplesmente por matar um capataz. O veredito hebraico teria sido ainda mais favorável a Moisés, pois, no que dizia respeito aos israelitas, Moisés era um patriota.


			Moisés também poderia ter sido defendido com base no antigo princípio jurídico da lex talionis, da “lei da retaliação”. A lex talionis está registrada, entre outros textos, em 21.23-25: “Mas, se houver dano grave, então, darás vida por vida, olho por olho, dente por dente, mão por mão, pé por pé, queimadura por queimadura, ferimento por ferimento, golpe por golpe”. Nesse caso, poderíamos argumentar que o egípcio recebeu exatamente o que merecia. A língua hebraica não diferencia com grande precisão entre golpear e matar; o verbo n^K^h refere-se a ambos. Assim, a palavra usada para descrever o que o egípcio fez com o hebreu e o que Moisés fez com o egípcio é exatamente a mesma. Isso sugere que o capataz pretendia surrar seu escravo até a morte. Se esse foi o caso, poderíamos argumentar que Moisés fez o necessário para salvar uma vida. Talvez nem tivesse pretendido matar o homem. Seja como for, foi simplesmente um caso de retaliação – olho por olho, ferimento por ferimento.


			Ou considere esta outra possível linha de defesa. Talvez o ato de Moisés tenha representado um homicídio justificável, um ato de justiça divinamente sancionado contra os inimigos de Deus. Alguns comentaristas o veem não “como ato de vingança ou zelo irrefletido, mas como execução proléptica da justiça divina contra o Egito”.1 João Calvino, por exemplo, argumentou que Moisés “estava armado pela ordem de Deus, e, consciente da sua vocação legítima, de maneira correta e sensata assumiu esse caráter que Deus lhe atribuíra”.2 Estêvão, o mártir, pareceu sugerir essa interpretação no seu sermão perante o sinédrio: “Quando completou quarenta anos, veio-lhe a ideia de visitar seus irmãos, os filhos de Israel. Vendo um homem tratado injustamente, tomou-lhe a defesa e vingou o oprimido, matando o egípcio” (At 7.23-24).


			De um modo ou de outro, uma equipe de especialistas em direito poderia ter encontrado uma estratégia vitoriosa para a defesa de Moisés. De fato, muitos comentaristas cristãos, desde Tertuliano até Tomás de Aquino, procuraram isentar Moisés da acusação de assassinato.3 Mas isso não muda o fato de que o que ele fez foi errado. Foi errado porque era desnecessário. Moisés poderia ter protegido o escravo sem matar o capataz. Foi errado porque não cabia a Moisés fazê-lo – representou um abuso de poder. Ele ainda era uma pessoa privada e não um oficial do Estado na função de administrar justiça solene. Em vez de nomear-se a si mesmo juiz, jurado e carrasco, ele deveria ter agido dentro do sistema. Foi errado também porque não era a vontade de Deus. Deus ainda não havia chamado Moisés para tirar seu povo do Egito. E foi errado porque não era como Deus operaria. Deus não havia ordenado a Moisés que declarasse guerra contra o opressor, como se ele fosse capaz de liberar Israel enfrentando um egípcio por vez. Mais tarde, Deus esmagaria os egípcios pessoalmente, mas isso era problema dele, e o tempo não havia chegado ainda. 


			O que Moisés fez foi errado por muitas razões. Foi errado porque assassinato é sempre errado, e Moisés sabia disso. Foi por isso que ele tentou assegurar que não fosse pego, olhando “de um e de outro lado” antes de cometer o crime e livrando-se cautelosamente das evidências após o ato. A lei com a qual mais tarde ele desceria da montanha já estava inscrita na sua consciência: “Não matarás” (20.13).


			Há algumas situações em que matar alguém não é assassinato. Uma delas é a autodefesa contra um inimigo armado com a intenção de matar. Outra é a pena de morte, quando aplicada com justiça pelas autoridades legítimas de um Estado soberano. Outro exemplo é matar combatentes militares numa guerra justa. O Catecismo Maior de Westminster resume isso dizendo: “Os pecados proibidos no Sexto Mandamento (“Não matarás”) são: tirar a nossa vida ou a de outrem, exceto no caso de justiça pública, guerra legítima ou defesa necessária” (resposta à pergunta 136).


			Portanto, as situações em que é permitido matar são definidas de modo restrito, e nunca temos a liberdade para fazer justiça por nossas próprias mãos. Há uma cena sangrenta na versão cinematográfica de O refúgio secreto que ilustra o perigo de responder à violência com violência. O filme mostra como duas cristãs holandesas – Corrie ten Boom e sua irmã Betsie – são levadas para um campo de concentração nazista em Ravensbrück, onde ficaram presas por terem abrigado judeus na casa delas. Certo dia, quando Betsie foi brutalmente atacada por um dos guardas por não ter cumprido sua cota de trabalho, Corrie se imaginou pegando uma picareta e golpeando o nazista até a morte. A essa altura do filme, praticamente a plateia inteira do filme estaria disposta a pegar um machado e ajudar. Mas não é assim que Deus quer que seu povo combata o mal. Como Betsie disse à sua irmã: “Sem ódio. Corrie, sem ódio”. O ódio não é o caminho da cruz; a violência não é o caminho de Cristo, que disse: “Ouvistes que foi dito: Olho por olho, dente por dente. Eu, porém, vos digo: não resistais ao perverso; mas, a qualquer que te ferir na face direita, volta-lhe também a outra” (Mt 5.38-39).


			Esse ensinamento já é difícil o bastante para os cristãos, que têm como exemplo a disposição, o sofrimento e a morte de Cristo. Isso deve ter sido muito mais difícil para Moisés. Toda pessoa que já tenha sentido raiva ao testemunhar uma injustiça sabe como ele se sentiu e identifica-se com o que ele fez. Mesmo assim, seu crime serve como alerta permanente contra a raiva. Quando Moisés permitiu que seu ódio o dominasse, ele estava apenas a um passo de pegar uma arma e golpear um homem até a morte. Assassinato é simplesmente raiva levada à sua conclusão lógica. Lembre-se do ensinamento de Jesus: “Ouvistes que foi dito aos antigos: Não matarás; e: Quem matar estará sujeito a julgamento. Eu, porém, vos digo que todo aquele que [sem motivo] se irar contra seu irmão estará sujeito a julgamento” (Mt 5.21-22a). Se somos seguidores de Cristo, precisamos viver em paz e mansidão. O Catecismo Maior de Westminster expressa isso bem ao proibir “a ira pecaminosa, o ódio, a inveja, o desejo de vingança [...] as palavras provocadoras; a opressão, a contenda, os espancamentos, os ferimentos e tudo o que tende à destruição da vida de uma pessoa” (resposta à pergunta 136).


			Sofrer para Cristo


			A ação impetuosa de Moisés foi tão trágica porque, até ter tirado a vida de um homem, ele parecia estar destinado para a grandeza. Seu crime foi cometido quando “Moisés já [era] homem” (2.11). O pequeno menino no cesto havia se tornado homem. Depois de ter sido “educado em toda a ciência dos egípcios”, ele “era poderoso em palavras e obras” (At 7.22). Porém, o mais importante era que ele não desconhecia sua herança hebraica. Com seu conhecimento íntimo da cultura egípcia e sua conexão pessoal com os hebreus, Moisés estava preparado para tirar Israel do Egito.


			A essa altura, ao completar “quarenta anos, veio-lhe a ideia de visitar seus irmãos, os filhos de Israel” (At 7.23). Para entender o que Deus estava fazendo no coração de Moisés, ajuda consultar Hebreus 11. Isso está de acordo com o nosso método bíblico, que exige que interpretemos Êxodo no contexto do restante das Escrituras. Quando lemos Hebreus, nós nos surpreendemos quando nos deparamos com esta sanção injustificada: “Pela fé, Moisés, quando já homem-feito, recusou ser chamado filho da filha de Faraó, preferindo ser maltratado junto com o povo de Deus a usufruir prazeres transitórios do pecado; porquanto considerou o opróbrio de Cristo por maiores riquezas do que os tesouros do Egito, porque contemplava o galardão” (Hb 11.24-26). Sem mencionar quaisquer detalhes desagradáveis – como a vítima enterrada na areia, para citar apenas um – o escritor de Hebreus apresenta Moisés como um herói da fé. Pela causa de Cristo e na esperança segura do céu, ele abandonou o pecado para sofrer com o povo de Deus.


			É grande a tentação de perguntar se Hebreus não errou. Essas palavras se parecem muito com uma visão um tanto romântica de um homem que cometeu um crime e depois correu para se esconder. Mas sempre que o Novo Testamento oferece o que à primeira vista parece ser uma interpretação estranha, a coisa certa a fazer é voltar e estudar o Antigo Testamento com mais atenção.


			Quando analisamos 2.11 de modo mais detido, descobrimos várias indicações de que Moisés amava o povo de Deus. Segundo a interpretação rabínica padrão, o versículo evidencia a participação voluntária do profeta nos sofrimentos deles. A indicação mais óbvia é a expressão “seu povo”, repetida para ênfase. Quando Moisés visitou os campos de trabalho em que os hebreus viviam e trabalhavam, ele solidarizou-se com eles. Ele percebeu que eram seus parentes de sangue, pessoas da sua própria família. A palavra usada para descrever essa visita é significativa: “saiu”. O mesmo verbo hebraico (y^Tz^) é usado posteriormente para descrever o êxodo. Parece haver uma conexão aqui: antes de Israel sair do Egito, Moisés precisava sair do Egito emocionalmente, mesmo que ainda não fisicamente.


			Sair para os hebreus foi uma excursão que mudou a vida, pois quando Moisés deixou o palácio de Faraó para visitar seu próprio povo, ele levou consigo o seu coração. Outro indício de que no seu coração ele era hebreu é que ele “viu os seus labores penosos” (2.11). Esse verbo para “ver” (y^r^) significa mais do que simplesmente “olhar ou ver”. Significa “ver com emoção”.4 É o tipo de olhar que exige um envolvimento pessoal intenso com o que a pessoa está vendo. Em suma: exige compaixão. O melhor exemplo bíblico talvez seja a história de Hagar, que, quando temia que seu filho estivesse prestes a morrer de fome, soluçou: “Assim, não verei morrer o menino” (Gn 21.16). Quando Moisés olhou para os hebreus, isso foi uma experiência que não só lhe abriu os olhos. Foi até mais do que uma experiência que aumentou sua consciência. Foi uma experiência que transformou seu coração. Quando viu o sofrimento do seu próprio povo ao labutar para Faraó, seus fardos pesaram no seu próprio coração.


			O que é surpreendente em relação à profunda empatia de Moisés por aqueles que sofriam opressão é que ele havia sido criado para demonstrar um profundo desdém pelos escravos. Um dos objetivos primários do sistema educacional de Faraó era reforçar o orgulho daqueles que detinham o poder. Depois de analisar o antigo currículo egípcio, Göran Larsson observa: “Uma das categorias do material educacional encontrado entre esses documentos é especialmente conspícua, ou seja, textos que expressam um desdém profundo pelo trabalho manual e que, ao mesmo tempo, ressaltam o valor dos estudos. Estudos levam a uma vida longe da poeira, sujeira e labuta sob capatazes rigorosos. Esses textos ressaltam a condição extremamente baixa da classe de trabalhadores na antiga sociedade egípcia”.5 Aqui está um dos exemplos que Larsson cita para provar seu argumento:


			Aquele que faz potes está coberto de terra, como uma pessoa cujos parentes morreram. Suas mãos, seus pés estão cheios de argila; é como alguém que vive no lodo [...] O carpinteiro que trabalha no estaleiro carrega a madeira e a empilha. Se ele produzir o tanto quanto trabalhou ontem, ai dos seus membros! O carpinteiro naval fica atrás dele para dizer-lhe coisas más. Seu colega que trabalha nos campos tem o trabalho mais duro de todos. Ele passa seus dias carregando suas ferramentas, amarrado à caixa de ferramentas.6


			Em outros textos, os escravos são descritos como “mortos vivos” ou comparados com jumentos. Toda essa labuta penosa deles é contrastada, é claro, com os prazeres da elite, que desfruta de uma vida fácil: “Você chama alguém; mil respondem. Você passeia livremente pelas ruas. Você jamais será como um boi alugado. Você está à frente dos outros”.7


			Esse é o pano de fundo histórico para a escolha que Moisés fez de preferir “ser maltratado junto com o povo de Deus a usufruir prazeres transitórios do pecado” (Hb 11.25). Moisés possuía tudo o que o mundo tinha a oferecer. Ele havia sido criado como um dos netos do Faraó, desfrutando de todas as riquezas do Egito. Basta lembrar aqui, por exemplo, os fabulosos tesouros de ouro que o arqueólogo inglês Howard Carter encontrou no túmulo do rei Tutancâmon. Esses artefatos deslumbrantes nos dão uma ideia do que Moisés deixou para trás no dia em que deixou o palácio de Faraó para visitar os hebreus. Ele tinha tudo a perder e nada a ganhar, mas no momento em que foi movido à compaixão pelos sofrimentos do povo de Deus, ele fez a sua escolha. A partir de então, deixaria de ser um egípcio privilegiado e passaria a ser um hebreu desprezado. Era uma inversão espantosa. “Na maioria das histórias sobre crianças enjeitadas, o herói é retirado da corte real e criado por pessoas comuns, para finalmente, como jovem adulto, retornar para reivindicar e estabelecer sua herança legítima de riqueza e poder. Nessa história, porém, Moisés não se tornou o herói, o legítimo agente de Deus, antes de destruir todas as pontes entre ele e a riqueza e o poder da corte egípcia.”8 Ele abriu mão de posição, prazer e prosperidade, e, ao fazer isso, rejeitou três das maiores tentações do mundo: narcisismo, hedonismo e materialismo.


			Moisés ainda precisava aprender algumas lições, mas estava se tornando óbvio que Deus havia escolhido o homem certo para liderar seu povo – um homem, na verdade, que se parecia um pouco com Jesus Cristo. Lembre-se de que nossa abordagem a Êxodo é cristológica. Queremos observar as muitas maneiras em que Moisés nos aponta para Cristo. Hebreus confirma a validade dessa abordagem ao afirmar que Moisés sofreu “por amor de Cristo” (Hb 11.26, NVI). Em Êxodo 2, vemos como Moisés se identifica com o povo de Deus no sofrimento dele a fim de trazer-lhe salvação. Jesus Cristo fez o mesmo por nós, colocando-se na nossa situação a fim de nos salvar. Numa passagem anterior, Hebreus afirma que Deus realizou nossa salvação por meio dos sofrimentos de Cristo. Depois, faz a afirmação notável de que, pelo fato de estarmos unidos com Cristo em seus sofrimentos, Jesus “não se envergonha de [nos] chamar irmãos” (Hb 2.11b). Somos irmãos do Salvador, irmãos e irmãs do Filho de Deus. Moisés aceitou se juntar aos seus irmãos hebreus, mas a aceitação suprema é Deus unindo-se a nós em Cristo, para que nós possamos nos tornar membros da sua própria família.


			Nossa abordagem a Êxodo não é apenas cristológica, mas também é prática. Por isso, precisamos aplicar a lição: Deus nos chama para nos identificarmos com seu povo, mesmo quando isso nos cause dor e perseguição. Algumas pessoas, se colocadas na posição de Moisés, teriam encontrado uma maneira de permanecer na corte do Faraó. “Com minha influência”, elas teriam racionalizado, “eu posso fazer um bem maior pelos hebreus aqui do que eu jamais conseguiria fazer nos campos dos escravos.” Porém, Moisés optou por uma abordagem radicalmente centrada em Deus para o avanço da sua carreira. No que dizia respeito a ele, não havia como chegar a um compromisso com o regime ímpio de Faraó. Ele foi chamado para abandonar o pecado com todos os seus prazeres, mesmo que isso significasse sofrer desgraça para Cristo. 


			Nós também somos chamados para sofrer por amor de Cristo (Hb 11.26). Segundo Brevard Childs, essa “expressão indica uma participação de Moisés na vergonha de Cristo, da mesma maneira como participam dela também os santos que seguirão a Cristo mais tarde”.9 Em outras palavras: quando sofremos por Cristo, sofremos também com Cristo, participando do que o apóstolo Paulo chamou de “comunhão dos seus sofrimentos” (Fp 3.10). Esse tipo de sofrimento é o resultado inevitável de se identificar com Cristo e com o seu povo. A quem pertence a nossa lealdade última? Qual é nossa identificação primária? Se nós nos chamamos cristãos, precisamos abandonar o mundo para seguir a Cristo, unindo-nos espiritualmente com seu povo, como o fez também Moisés.


			Não o que minhas mãos fizeram


			Quanto mais aprendemos sobre Moisés, mais percebemos quão trágico foi o seu erro. Por mais admiráveis que fossem as suas qualidades – seu ódio da injustiça, sua oposição à escravidão, sua simpatia por aqueles que sofriam e seu afeto profundo pelo povo de Deus –, com um único ato precipitado Moisés jogou fora 40 anos de preparo espiritual. Apesar de nutrir um zelo santo pelo resgate do povo de Deus, seu zelo não estava baseado em conhecimento (cf. Rm 10.2). Seu fracasso nada tinha a ver com sua motivação, pois seu coração estava no lugar certo. O problema era seu método: Moisés estava tentando salvar o povo de Deus por meio das suas próprias obras em vez de deixar que Deus os salvasse por meio da sua graça.


			Alguns comentaristas têm tentado absolver Moisés comparando Êxodo 2.12 com Isaías 59.16. Em Êxodo, Moisés decide partir para a ação quando viu “que não havia ali ninguém”. A implicação óbvia é que ele estava se certificando de que ninguém o impediria. Mas talvez o que o versículo esteja dizendo é que não havia mais ninguém ali para ajudar o escravo hebreu, caso em que cabia a Moisés salvá-lo. Pelo menos é assim que a ideia de “não ver ninguém” é usada no livro de Isaías: “[O Senhor] viu que não havia ajudador algum e maravilhou-se de que não houvesse um intercessor; pelo que o seu próprio braço lhe trouxe a salvação, e a sua própria justiça o susteve”.


			Já que não havia ninguém ali para salvá-lo, assim argumentam, Moisés agiu corretamente ao matar o egípcio com suas próprias mãos.


			No entanto, em vez de justificar Moisés, na verdade essa comparação serve para condená-lo. Uma coisa é Deus efetuar salvação quando vê que não há mais ninguém capaz de salvar, mas é uma coisa bem diferente quando um ser humano pecaminoso supõe ser o salvador. Em termos teológicos, quando Moisés decidiu assumir o controle, ele estava tentando efetuar salvação por meio de obras e não por meio da graça. A prova de que seu caminho não era o caminho de Deus foi que Deus o enviou para o deserto por 40 anos antes de lhe dar outra oportunidade para libertar Israel. Deus queria garantir que seu povo fosse salvo para a sua glória. Quando a salvação finalmente veio, ela veio não por meio da força de algum homem, mas exclusivamente por meio do poder de Deus.


			Esse princípio vale também para a salvação em Jesus Cristo. Um homem que aprendeu bem essa lição foi o apóstolo Paulo, que abandonou qualquer tentativa de alcançar a salvação por meio dos seus próprios méritos. “Se qualquer outro pensa que pode confiar na carne”, Paulo escreveu, “eu ainda mais: circuncidado ao oitavo dia, da linhagem de Israel, da tribo de Benjamim, hebreu de hebreus; quanto à lei, fariseu, quanto ao zelo, perseguidor da igreja; quanto à justiça que há na lei, irrepreensível” (Fp 3.4b-6). Paulo apresentou uma lista das suas credenciais religiosas para provar que, se alguém pudesse ser salvo por meio de obras, essa pessoa seria ele. Mas Paulo só foi salvo quando descobriu que a salvação vem por meio da graça e não por meio das obras. Assim que fez essa descoberta, ele pegou todos os seus recursos religiosos e os descartou como desvantagens espirituais: 


			Mas o que, para mim, era lucro, isto considerei perda por causa de Cristo. Sim, deveras considero tudo como perda, por causa da sublimidade do conhecimento de Cristo Jesus, meu Senhor; por amor do qual perdi todas as coisas e as considero como refugo, para ganhar a Cristo e ser achado nele, não tendo justiça própria, que procede de lei, senão a que é mediante a fé em Cristo, a justiça que procede de Deus, baseada na fé. (Fp 3.7-9)


			O currículo espiritual de Moisés não era tão espetacular quanto o de Paulo (pelo menos ainda não), mas ele poderia ter feito muitas alegações semelhantes. “Se alguém acha que conseguiria salvar-se com suas próprias mãos”, ele poderia ter dito, “eu tenho mais: fui circuncidado no oitavo dia, sou do povo de Israel, da tribo de Levi, hebreu dos hebreus; quanto ao zelo, abater egípcios”. Mas Deus mostrou a Moisés que isso tudo não valia nada, como qualquer outra coisa que nos impede de receber a dádiva gratuita da graça de Deus. A salvação não acontece por meio de obras, mas apenas pela fé em Cristo. Não podemos ser salvos pela nossa herança étnica, nossas conexões familiais, pelos sacramentos ou qualquer outra coisa que sejamos ou façamos. É por isso que não basta simplesmente vincular-se a uma igreja ou trabalhar em prol da causa da justiça. Moisés também havia feito essas coisas, mas elas não o salvaram. Tampouco podem salvar outra pessoa.


			Para que a salvação seja exclusivamente de Deus, ela precisa vir completamente da graça, para que apenas Deus receba toda a glória. Horatius Bonar explicou esse princípio em um de seus famosos hinos:


			Não o que minhas mãos fizeram pode salvar a minha alma culpada;


			Não o que a labuta da minha carne produziu pode curar o meu espírito.


			Não o que sinto ou faço pode dar paz com Deus;


			Nem todas as minhas orações, suspiros e lágrimas podem sustentar meu terrível fardo.


			Apenas a tua obra, ó Cristo, pode aliviar esse peso do pecado;


			Apenas o teu sangue, ó Cordeiro de Deus, pode me dar paz interior.


			Teu amor por mim, ó Deus, e não o meu, ó Senhor, por ti


			Pode livrar-me dessa escura inquietação e libertar o meu espírito.


			Apenas a tua graça, ó Deus, para mim pode declarar o meu perdão;


			Apenas o teu poder, ó Filho de Deus, pode romper essa dura escravidão.


			Nenhuma obra senão a tua, o sangue de nenhum outro bastará;


			Nenhuma força senão a divina pode carregar-me com segurança.


			A fuga de Moisés


			No devido tempo, Deus tirou Moisés e, com ele, todo o Israel do Egito, mas apenas após o profeta passar 40 anos no deserto. A prova mais convincente de que matar o egípcio havia sido um erro foi seu exílio em Midiã. Esse exílio começou no dia seguinte ao homicídio, quando Moisés voltou, por assim dizer, para a cena do crime:


			Saiu no dia seguinte, e eis que dois hebreus estavam brigando; e disse ao culpado: Por que espancas o teu próximo? O qual respondeu: Quem te pôs por príncipe e juiz sobre nós? Pensas matar-me, como mataste o egípcio? Temeu, pois, Moisés e disse: Com certeza o descobriram. Informado desse caso, procurou Faraó matar a Moisés; porém Moisés fugiu da presença de Faraó e se deteve na terra de Midiã. (2.13-15)


			Esse diálogo mostra por que os israelitas precisavam desesperadamente de um salvador. Eles precisavam ser libertados não só do Egito, mas também uns dos outros. O texto original em hebraico indica que Moisés se surpreendeu ao encontrar seus irmãos brigando (“Ele viu e eis!”). No entanto, ele não deveria ter se surpreendido com o fato de que estavam brigando ou que haviam chegado a se envolver numa luta física. Trate um homem com violência durante tempo o suficiente, e ele se tornará um homem violento. Depois de viver numa cultura violenta por tanto tempo, a comunidade hebraica estava sendo dilacerada pela violência. Sua escravidão era tanto espiritual quanto era física.


			O diálogo entre Moisés e os escravos hebreus revela também algo das qualidades que fizeram de Moisés um libertador tão grande. Mais uma vez ele saiu ao seu povo, identificando-se com ele em seu sofrimento. Mais uma vez, ele tomou o partido da vítima, intervindo para impedir um ataque. Mais uma vez, buscou justiça, acusando o homem culpado de instigar a violência. E segundo Estêvão, Moisés estava tentando ser um reconciliador: “No dia seguinte, aproximou-se de uns que brigavam e procurou reconduzi-los à paz, dizendo: Homens, vós sois irmãos; por que vos ofendeis uns aos outros?” (At 7.26).


			Infelizmente, e para sua consternação, Moisés descobriu que ele era incapaz de fazer as pazes. Seu crime havia sido descoberto. Talvez alguém houvesse testemunhado o crime, ou talvez o homem resgatado por Moisés houvesse contado tudo aos seus amigos. Em todo caso, o segredo havia sido revelado, e todos os escravos estavam falando sobre isso: Moisés, o príncipe do Egito, havia cometido um homicídio.


			Moisés enfrentava dois problemas. O primeiro era que sua vida estava em perigo mortal. Mesmo tendo a autoridade para bater no capataz, ele cometera traição ao tomar o partido dos escravos. Juntando-se ao movimento de direitos civis de Israel, ele estava rompendo todos os vínculos com a aristocracia egípcia. Quando Faraó ouviu o que Moisés havia feito, ele assinou a sentença de morte que fez de Moisés o homem mais procurado no Egito. James Ackerman explica: “Ao agir em defesa dos hebreus, Moisés estava desafiando os fundamentos básicos – sociais, políticos e religiosos – sobre os quais a sociedade egípcia havia sido construída. Ninguém deveria se surpreender com o fato de que Faraó iria procurar esmagá-lo”.10


			Tornar-se fugitivo já era ruim, mas Moisés enfrentava outro problema ainda pior: os israelitas haviam rejeitado a sua liderança. Em vez de tratá-lo com respeito, eles o viam com profundo desdém. Aparentemente, Moisés esperava iniciar algum tipo de revolta, mas nenhum dos escravos estava disposto a se juntar à revolta. No seu sermão perante o sinédrio, Estêvão comentou: “[Moisés] cuidava que seus irmãos entenderiam que Deus os queria salvar por intermédio dele; eles, porém, não compreenderam” (At 7.25). Se isso foi o que Moisés pensou que aconteceria, ele obviamente se enganou, pois os escravos o trataram com pura insolência. Estêvão relata isso desta maneira: “Mas o que agredia o próximo o repeliu, dizendo: Quem te constituiu autoridade e juiz sobre nós? Acaso, queres matar-me, como fizeste ontem ao egípcio?” (At 7.27-28). No que dizia respeito ao escravo, Moisés não tinha direito algum de se meter nos assuntos de outras pessoas. “Quem você pensa que é?”, o homem estava dizendo. “Quem morreu e o fez príncipe do Egito?”


			Boa pergunta. Quem havia dado a Moisés autoridade sobre Israel? A resposta era: ninguém, pelo menos segundo o que a Bíblia nos conta. Passariam-se outros 40 anos antes de Deus chamar Moisés de dentro da sarça ardente. Por ora, Moisés estava operando como salvador autonomeado, atribuindo a si mesmo a função de tirar Israel do Egito, e os israelitas não queriam saber disso. Embora essa tivesse sido a primeira vez que eles questionaram a autoridade de Moisés, de modo algum haveria de ser a última. Como veremos, os israelitas se queixavam frequentemente dos seus líderes. Mas nessa ocasião eles provavelmente estavam certos. Como um assassino podia ser um reconciliador?


			Em vez de repetir a palavra hebraica para bater, o escravo que ameaçou Moisés usou a palavra para matar. Em outras palavras, ele o acusou de assassinato, pura e simplesmente. Assim, Moisés não pôde resolver nem mesmo uma simples disputa entre dois israelitas sem ser acusado de homicídio. Como, então, ele poderia tirar uma nação inteira do Egito? Sua credibilidade como líder estava destruída. Ao matar o egípcio, Moisés perdeu toda a autoridade moral para libertar o povo de Deus.


			Moisés precisaria de muito, muito tempo para reconquistar o respeito deles – de fato, quase uma vida inteira. Sua primeira tentativa de resgatar os israelitas terminou em fracasso. Mas Deus estava planejando salvar seu povo, e Moisés continuava fazendo parte do plano. Ele já estava aprendendo que a salvação não ocorre por meio de obras. Agora precisava partir para o deserto para aprender a viver pela fé.
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			Moisés no deserto


			Êxodo 2.15-25


			[image: ]


			Moisés era um fora-da-lei, um fugitivo da justiça. Num ataque de raiva, ele matou um egípcio com suas próprias mãos e o enterrou numa sepultura rasa. Não surpreende que, “informado desse caso, procurou Faraó matar a Moisés” (2.15a). O Faraó não queria Moisés morto ou vivo – ele o queria simplesmente morto. E assim que soube que era um homem procurado, “Moisés fugiu da presença de Faraó e se deteve na terra de Midiã; e assentou-se junto a um poço” (2.15b).


			Moisés aprende com seu erro


			A estrada que levou Moisés do palácio dos Faraós até o deserto de Midiã estava pavimentada com boas intenções. O egípcio que agora estava enterrado na areia havia tentado açoitar um hebreu até a morte. Ao defender o pobre escravo, Moisés havia rejeitado os privilégios do Egito para identificar-se com os filhos de Israel. Como dizem as Escrituras: Ele preferiu “ser maltratado junto com o povo de Deus a usufruir prazeres transitórios do pecado” (Hb 11.25). Um velho comentarista descreveu com eloquência a escolha feita por Moisés:


			Criado num palácio, ele adotou a causa do povo; amamentado no colo do luxo, ele abraçou a adversidade; treinado na escola dos déspotas, ele se tornou defensor da liberdade; associado durante muito tempo aos opressores, ele passou para o lado dos oprimidos; educado como filho dela, ele rejeitou os favores de uma princesa para sustentar os direitos dos pobres; com uma coroa em vista, ele teve a magnanimidade de escolher uma cruz; e em nome do seu Deus e Israel, ele abandonou a facilidade, o requinte, os luxos e as mais altas honras terrenas para ser um peregrino sem lar.1


			No entanto, a despeito de todas as suas boas intenções, Moisés havia pecado contra Deus. A única palavra para descrever o que ele fez é assasinato. Não cabia a Moisés matar um egípcio, mesmo que ele fosse um capataz de escravos, pois Deus ainda não o havia chamado para tirar seu povo do Egito. Quando Deus libertasse Israel da casa da escravidão, ele o faria por meio do seu próprio grande poder, para que toda a glória fosse dele. Portanto, por mais nobres que seus motivos possam ter sido, quando Moisés decidiu assumir a iniciativa, ele se afastou da vontade de Deus. Depois de pagar pelo seu erro, ele já teria 80 anos de idade. Todavia, Deus ainda tinha um plano para Moisés, o que mostra que até fracassados podem ser seguidores de Deus; até mesmo pecadores podem se tornar seus servos eleitos.


			A coisa certa a fazer com erros é aprender com eles. Quando ele fugiu do Egito para Midiã, a pergunta era se Moisés tinha aprendido qualquer coisa com sua tentativa fútil de salvar Israel por meio da sua própria força. Seu primeiro teste veio pouco tempo depois de ele chegar a Midiã, onde ele se sentou junto a um poço: “O sacerdote de Midiã tinha sete filhas, as quais vieram a tirar água e encheram os bebedouros para dar de beber ao rebanho de seu pai. Então, vieram os pastores e as enxotaram dali; Moisés, porém, se levantou, e as defendeu, e deu de beber ao rebanho” (2.16-17).


			Mais uma vez, Moisés se viu confrontado com uma injustiça óbvia. Dessa vez não eram escravos que estavam sendo oprimidos por seus mestres, mas mulheres abusadas por homens. Aparentemente, havia um conflito de longa data entre as filhas de Midiã e alguns pastores locais: “Tendo elas voltado a Reuel, seu pai, este lhes perguntou: Por que viestes, hoje, mais cedo?” (2.18). Ele ficou surpreso ao vê-las voltar tão cedo, porque, normalmente, os pastores lhes causavam problemas. “Responderam elas: Um egípcio nos livrou das mãos dos pastores” (2.19a). Sem dúvida alguma, disseram “os pastores”, pois seu pai sabia exatamente quem eram. Era um problema recorrente. Talvez esses brutamontes impedissem que suas filhas tirassem água do poço. É mais provável, porém, que tenham esperado até as mulheres encherem seus bebedouros para assim não terem o trabalho de tirar água do poço por esforço próprio.


			Moisés podia ser estrangeiro em Midiã, mas ele não permitiria que um bando de pastores rudes tirasse vantagem dessas jovens mulheres impotentes. Corajosamente ele se levantou para defendê-las, usando o treinamento militar que havia recebido no Egito para salvá-las dos seus opressores. Já temos aqui alguns indícios de que Moisés havia aprendido com seu erro assassino. Ele não matou os pastores. Dessa vez, ele se conteve, usando apenas a força necessária para afugentá-los. Pela primeira vez em sua vida, Moisés agiu como um libertador. Além do mais, depois de resgatar as moças, ele as ajudou dando água aos seus rebanhos. Isso as surpreendeu muito, porque nos tempos antigos era impensável que um homem executasse uma tarefa tão servil para uma mulher. Mais tarde, as moças exclamaram: “[Ele] ainda nos tirou água, e deu de beber ao rebanho” (2.19b). Moisés curvou-se para servir, e ao aprender a servir, ele estava aprendendo a liderar, pois todos os líderes de Deus são servos.


			O serviço é sempre um dos primeiros temas tratados no curso de treinamento de liderança de Deus. Toda pessoa que tenha a ambição de se tornar um líder espiritual deveria começar encontrando um lugar de serviço humilde. O exemplo perfeito é Cristo, que “não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate por muitos” (Mt 20.28). Jesus nos salvou morrendo na cruz pelos nossos pecados. Agora, o serviço que ele prestou na cruz é o padrão para o nosso próprio serviço, pois Jesus ordenou que “aquele que dirige” precisa ser “como o que serve” (Lc 22.26).


			Tempo de preparação


			Aprender a controlar seu temperamento violento e aprender a servir foram apenas as primeiras das muitas lições que Moisés aprendeu em Midiã. Deus nunca tem muita pressa para preparar seus servos para cumprirem sua vontade, especialmente quando tem alguma obra grande para eles. Não há exemplo melhor do que o profeta Moisés, que passou quatro décadas no deserto antes de iniciar seu ministério público. O livro de Atos explica que 40 anos se passaram entre a fuga de Moisés para Midiã e seu encontro com Deus na sarça ardente (At 7.29-30). Quarenta anos. Alguém observou que “Moisés passou quarenta anos no Egito aprendendo algo; passou quarenta anos no deserto aprendendo a ser nada; e passou quarenta anos no deserto provando que Deus era tudo”.2 Sempre que somos tentados a ficar impacientes com a cronologia de Deus para a nossa vida, devemos nos lembrar de Moisés, que teve dois anos de preparação para cada ano de ministério.


			Durante os longos 40 anos que Moisés passou em Midiã, Deus usou três experiências para prepará-lo para seu chamado primário, que era tirar o povo de Deus do Egito. A primeira foi sua situação de vida. A localização exata de Midiã é um tanto incerta. Os midianitas podem ter vivido na Arábia, mas é mais provável que tenham vivido na península do Sinai, perto do golfo de Ácaba. O termo não se refere primariamente a um lugar, mas a um grupo étnico – a uma tribo de nômades do deserto. Viver com os midianitas significava viver no deserto.


			O deserto é um lugar onde o homem encontra seu Deus. Isolado do restante da civilização e reduzido às necessidades diárias de comida e água, ele é obrigado a se entregar à misericórdia da providência de Deus. Foi no deserto que Jacó viu a escada que subia ao céu (Gn 28) e Elias ouviu a voz pequena e silenciosa (1Rs 19). O deserto foi onde João Batista pregou arrependimento (Mt 3) e onde Jesus conquistou seu primeiro triunfo sobre o diabo (Mt 4). Foi também no deserto que Paulo sondou as Escrituras à procura do Cristo do Antigo Testamento (Gl 1.17). Mas muito antes disso, Moisés foi para o deserto para encontrar o Deus de Abraão, Isaque e Jacó. 


			A experiência de Moisés no deserto foi de grande importância prática. Uma das coisas que ele conheceu foi o próprio deserto – sua geografia e topografia. Mais tarde, quando tirou o povo de Deus do Egito, ele sabia coisas como onde encontrar água e como voltar para a montanha sagrada de Deus. Mas a experiência de Moisés no deserto foi ainda mais importante espiritualmente, pois antes de tirar Israel do Egito Moisés viveu seu próprio êxodo. Foi no deserto que ele aprendeu o que significava ser um pária. O povo de Deus era estrangeiro no Egito, mas o Egito era o lar de Moisés – de modo que as filhas de Reuel o identificaram imediatamente como “egípcio” (2.19). Foi apenas quando saiu para viver no deserto que Moisés vivenciou alienação na própria pele. Quando seu primeiro filho nasceu, ele disse: “Sou peregrino em terra estranha” (2.22b). A terra estranha que Moisés parece ter tido em mente não era Midiã, mas o Egito, pois estava falando no tempo verbal do pretérito. Portanto, o versículo deveria ser traduzido da seguinte forma: “Um estranho eu fui ali”, com Moisés se referindo à sua criação no palácio de Faraó.3 Foi por meio da sua experiência no deserto que ele aprendeu a se identificar com o povo de Deus no sofrimento dele.


			A segunda experiência de vida que Deus usou para preparar Moisés para a liderança foi sua situação familiar. Moisés era solteiro quando deixou o Egito, mas o sacerdote de Midiã não permitiu que isso permanecesse assim por muito tempo. Afinal de contas, era um homem com sete filhas, e ele não permitiria que um homem como Moisés escapasse. Ele disse a elas: “E onde está ele?, disse às filhas; por que deixastes lá o homem? Chamai-o para que coma pão” (2.20). O que suas filhas estavam pensando, deixando um homem solteiro sozinho? Elas estavam tão entusiasmadas com o cavalheirismo desse homem estranho do Egito que haviam se esquecido dos bons modos, deixando até de convidá-lo para o jantar. No fim, porém, Moisés se deleitou tanto com sua hospitalidade que ele “consentiu em morar com aquele homem; e ele deu a Moisés sua filha Zípora” (2.21).


			Em Midiã, Moisés tornou-se não só marido, mas também pai: “Ela deu à luz um filho, a quem ele chamou Gérson, porque disse: Sou peregrino em terra estranha” (2.22). O nome Gérson vem do verbo hebraico G^r^sh, que significa “expulsar ou expelir”; assim, pode referir-se à experiência do próprio Moisés de ter sido expulso do Egito. Parece-se também com as palavras hebreias G#r e sh^m, um jogo de palavras que significa “um estranho ali”. A Bíblia não inclui esses detalhes domésticos simplesmente por interesse biográfico. A situação familiar de Moisés fazia parte da sua preparação para o ministério. Como marido, ele aprendeu a amar e servir sua esposa. Como pai, aprendeu a cuidar e disciplinar seus filhos. Ao se estabelecer na vida de um lar, Moisés aprendeu a ser um servo-líder.


			Foi nesse mesmo lar que Moisés cresceu em seu relacionamento com Deus, pois quando aceitou a mão de Zípora em casamento, ele se tornou membro do seu clã. Os midianitas parecem ter adorado o Deus verdadeiro, o Deus de seu pai Abraão. Parece significativo o fato de que Reuel era um sacerdote e que seu nome significa “amigo de Deus”. Muito provavelmente, Moisés recebeu instrução espiritual do seu sogro, de modo que, quando ele viu a sarça ardente, já havia sido apresentado ao Deus de Abraão.


			Em terceiro lugar, Moisés aprendeu a servir a Deus por meio da sua situação de trabalho. O mercado de trabalho é um tanto limitado no deserto, e já que seu sogro era pastor, Moisés tornou-se pastor. Sabemos disso porque o início do próximo capítulo o mostra pastoreando seu rebanho (3.1).


			Essa dificilmente era uma profissão que Moisés teria escolhido, pois havia sido criado no Egito, e a Bíblia diz que “todo pastor de rebanho é abominação para os egípcios” (Gn 46.34b). Mas a Bíblia mostra também que muitos líderes grandes iniciaram a carreira como pastor, porque há muito que se pode aprender pastoreando ovelhas. Para começar, ovelhas não são muito inteligentes, o que significa que precisam de alguém que as leve até a comida e água. São presa fácil para predadores, por isso precisam de alguém para protegê-las. Elas tendem a vaguear e precisam de alguém que as leve de volta para o curral. Em suma, ovelhas dependem completamente do cuidado dos pastores, razão pela qual a Bíblia compara o povo de Deus com tanta frequência a ovelhas. Nas palavras do salmista: “Somos o seu povo e rebanho do seu pastoreio” (Sl 100.3b). Como tantas ovelhas, precisamos da orientação, nutrição e proteção divinas. Foi, portanto, pastoreando seu rebanho que Moisés aprendeu a alimentar, defender e resgatar as ovelhas perdidas de Israel. Já que o povo de Deus são as ovelhas do seu pasto, não havia maneira melhor para Moisés aprender a guiá-los do que trabalhando 40 anos como pastor. Mais tarde, quando Asafe meditou sobre a obra salvadora de Deus ao tirar seu povo do Egito, ele disse: “O teu povo, tu o conduziste, como rebanho, pelas mãos de Moisés e de Arão” (Sl 77.20; cf. Sl 78.52; Is 63.11).


			Deus usou as experiências que Moisés teve ao longo de sua jornada espiritual para prepará-lo de maneira especial para uma obra especial. Por ser fiel nas coisas pequenas, ele estava preparado para algo grande. É improvável que nós tiraremos o povo de Deus da escravidão. Mas mesmo que nosso nome não seja Moisés, Deus tem um plano para nós. A Bíblia diz que “somos feitura dele, criados em Cristo Jesus para boas obras, as quais Deus de antemão preparou para que andássemos nelas” (Ef 2.10). Quando as Escrituras dizem que somos “sua feitura”, isso significa que Deus está operando na nossa vida para preparar-nos para seu serviço.


			Ele não só preparou boas obras para serem realizadas por nós, Deus também está nos preparando para fazê-las, e ele faz isso por meio das experiências comuns do dia a dia. Deus usa nossos erros, até mesmo o tipo de erros que nos enviam para o deserto por décadas. Como James Boice escreveu: “Deus pode nos ensinar por meio do malogro dos nossos próprios planos que ele é capaz de trabalhar por nós e a despeito de nós. Apenas quando falhamos, nós nos conscientizamos de que é Deus, e não nós, que está operando”.4 Deus usa a nossa situação de vida. Mesmo quando estamos vivendo longe de casa, num lugar distante do nosso local de serviço, Deus está nos preparando para fazer a sua vontade. Deus usa a nossa situação familiar. As pessoas casadas costumam aprender mais lições espirituais do seu cônjuge do que de outra pessoa. Deus usa o casamento para santificar maridos e esposas. O mesmo vale para quem é solteiro. É por meio da sua situação como solteiros que homens e mulheres não casados, divorciados ou viúvos desenvolvem intimidade com Deus e aprendem a depender dele em cada necessidade. Deus também usa a nossa situação de trabalho. Tornar-se pastor não fazia parte do plano de carreira que Moisés traçou quando ainda era príncipe do Egito, mas Deus usou a experiência para prepará-lo para a obra da sua vida. A fim de tornar-se o homem que Deus queria que ele fosse, Moisés teve de sair para o deserto e cuidar de ovelhas. Mesmo se estivermos trabalhando num emprego que parece não condizer com nossos dons e interesses, Deus o usará para o nosso bem e a sua glória. 


			Qualquer que seja a nossa situação atual, devemos tentar aprender o que Deus está tentando nos ensinar. Podemos não estar fazendo o que gostaríamos de fazer. Podemos não estar vivendo onde gostaríamos de viver – ou com quem gostaríamos de viver. Mas deveríamos sempre acatar a postura de John Wesley (1703-1791), que orou: “Não pertenço mais a mim mesmo, mas a ti. Coloca-me onde quiseres, coloca-me ao lado de quem quiseres; põe-me a fazer, põe-me a sofrer; deixa-me ser empregado para ti ou ser separado para ti, exaltado para ti ou humilhado para ti; deixa-me ser cheio, deixa-me ser vazio; deixa-me ter todas as coisas, deixa-me ter nada; de todo o coração e voluntariamente cedo a ti todas as coisas para o teu prazer e tua disposição”.5


			Enquanto isso, lá no Egito...


			No final de Êxodo 2, o cenário muda de Midiã de volta para o Egito, onde os hebreus ainda se encontravam em escravidão. Quarenta anos de sofrimento indizível se espremem no espaço entre os versículos 22 e 23: “Decorridos muitos dias, morreu o rei do Egito” (v. 23a). Como sugerimos no capítulo 1 deste comentário, o rei em questão era, provavelmente, Tutmés III ou, talvez, Seti I. Mas quem quer que possa ter sido o Faraó, sua morte significava que agora Moisés podia retornar para o Egito.


			Os israelitas precisavam que Moisés voltasse porque eles continuavam escravizados. Por mais que Moisés possa ter se perguntado o que Deus estava fazendo em sua vida durante aqueles anos, imagine como o restante do povo de Deus se sentia. Ano após ano, eles labutavam sob o ardente sol do deserto, construindo monumentos para a glória do Faraó. Durante sua longa escravidão, eles devem ter acreditado estar sob alguma maldição divina ou até mesmo que haviam sido abandonados por Deus. Eles não tinham nada – nenhum poder, nenhuma propriedade e nenhum prestígio. Algumas pessoas diriam: “Eles não tinham oração”, mas na verdade a oração era a única coisa que eles tinham: “Os filhos de Israel gemiam sob a servidão e por causa dela clamaram, e o seu clamor subiu a Deus” (v. 23b). Aqui, a Bíblia usa três palavras diferentes para descrever as orações desesperadas do povo de Deus. Juntas, elas expressam uma tristeza profunda, uma aflição amarga e uma agonia dolorosa. Seus sofrimentos eram tão grandes que tudo que conseguiam fazer era clamar a Deus.


			Mais cedo ou mais tarde cada cristão se encontrará numa situação em que a única coisa que lhe restará fazer é clamar a Deus. Quando Davi se viu cercado de inimigos, ele disse: “Escuta, Rei meu e Deus meu, a minha voz que clama, pois a ti é que imploro” (Sl 5.2). Outro salmista escreveu: “Das profundezas clamo a ti, Senhor. Escuta, Senhor, a minha voz; estejam alertas os teus ouvidos às minhas súplicas” (Sl 130.1-2.)


			A mesma oração foi feita no tempo de Jeremias, quando o povo de Deus estava morrendo de fome nas ruas de Jerusalém. O profeta disse: “O coração de Jerusalém clama ao Senhor” (Lm 2.18a). Por vezes, o povo de Deus se encontra em apertos tão desesperadores que a única coisa que lhe resta fazer é gemer pela ajuda de Deus. 


			Até mesmo um gemido pode ser uma oração, contanto que ele seja dirigido a Deus em fé, e não em rebeldia. Deus prometeu que até mesmo o nosso gemido se articula perante o trono da sua graça na forma de uma petição: “Também o Espírito, semelhantemente, nos assiste em nossa fraqueza; porque não sabemos orar como convém, mas o mesmo Espírito intercede por nós sobremaneira, com gemidos inexprimíveis” (Rm 8.26). Mesmo quando as nossas necessidades são profundas ou intensas demais para serem expressas em palavras, Deus entende o que estamos tentando orar. Ele ouve nossos gritos por ajuda e nossos gemidos por libertação, da mesma maneira que os ouviu nos dias de Moisés.


			Deus não apenas ouve as nossas orações, ele também as atende. Em alguns momentos, os filhos de Israel devem ter acreditado que Deus era um tanto surdo. Durante décadas – não, séculos – eles imploraram a Deus para que ele os libertasse de seu cativeiro. Quando ele iria atentar ao grito deles por ajuda? Mas seus clamores não caíram em ouvidos surdos. Deus ouviu as suas orações – ele as ouvira desde sempre. Quando o tempo finalmente chegou para ele realizar o seu plano perfeito, ele se glorificou na salvação do seu povo: “Ouvindo Deus o seu gemido, lembrou-se da sua aliança com Abraão, com Isaque e com Jacó. E viu Deus os filhos de Israel e atentou para a sua condição” (2.24-25).


			Nesse ponto, no final de Êxodo 2, Moisés sai de cena, e Deus sobe ao palco. Deus está pronto para libertar seu povo de sua escravidão. Ele agirá na História para a salvação deles. Para ressaltar o poder do Deus vivo, a Bíblia usa quatro verbos ativos: Deus ouve, lembra, vê e sabe. Deus realmente fará algo. Ele não só tinha um plano para Moisés, até mesmo no deserto, mas seu plano para Moisés fazia parte de um plano maior que resultaria na salvação do povo de Deus.


			Quando as pessoas oram, Deus responde. Primeiro ele vê. Nas palavras de um velho pregador: “Cada golpe da mão que acerta você, cada corte do açoite, cada hora escaldante sob o sol do meio-dia, cada hora solitária em que amantes e amigos permanecem distantes, cada passo no vale da sombra, cada momento de sono sob a sombra da árvore de zimbro é observado pelos olhos daquele que jamais cochila nem dorme”.6 Deus não vê apenas, ele ouve também: “Os olhos do Senhor repousam sobre os justos, e os seus ouvidos estão abertos ao seu clamor” (Sl 34.15).


			Quando Deus vê e ouve, ele se lembra. Felizmente, o que ele lembra não é o pecado do seu povo, mas a aliança da graça, sua promessa inquebrável da salvação. A aliança é o relacionamento amoroso de Deus com seu povo – sua promessa eterna de que ele será seu Deus e que eles serão seu povo. É a promessa que Deus fez a Eva de que sua descendência esmagará o diabo e todas as suas obras más (Gn 3.15). É a promessa que Deus fez a Abraão de que todas as nações seriam abençoadas por meio dele (Gn 15; 17.1-8). Maravilhosamente, uma das coisas que Deus prometeu ao fazer sua aliança é que libertaria os descendentes de Abraão da casa da escravidão: “Então, lhe foi dito: Sabe, com certeza, que a tua posteridade será peregrina em terra alheia, e será reduzida à escravidão, e será afligida por quatrocentos anos. Mas também eu julgarei a gente a que têm de sujeitar-se; e depois sairão com grandes riquezas” (Gn 15.13-14).


			Mesmo que seu povo se esquecesse dessa promessa da aliança, Deus se lembraria dela. A história de Moisés em Midiã mostra que Deus se lembrou da sua promessa a Abraão estabelecendo várias conexões entre os patriarcas e o êxodo. Há uma conexão direta com Abraão porque Midiã era um dos filhos de Abraão com sua segunda esposa Quetura (Gn 25.1-4). Em outras palavras, os midianitas eram os primos há muito perdidos de Moisés. Há também uma conexão com Isaque, cuja esposa Rebeca foi encontrada junto ao poço, dando água aos camelos (Gn 24). O mesmo vale para Jacó, que encontrou Raquel junto ao poço. Como Moisés, Jacó estava fugindo para salvar sua vida quando ele encontrou uma jovem mulher, deu água aos rebanhos dela e foi convidado a conhecer seu pai (Gn 29). E havia ainda José, que foi levado para o Egito por uma caravana de comerciantes de Midiã (Gn 37.25-36). Todas essas conexões nos lembram de que o Deus de Abraão, Isaque e Jacó é também o Deus de Moisés. O Deus que fez sua aliança com os patriarcas é o mesmo Deus que tirou seu povo do Egito.


			O mesmo Deus enviou Jesus como nosso Salvador, e ele fez isso porque se lembrou da sua aliança. Deus se lembrou de que havia prometido um Redentor para nos libertar da nossa escravidão do pecado, um Filho para cumprir toda a lei para o seu povo e um Cordeiro para tomar sobre si o castigo pelos nossos pecados. Do início ao fim, nossa salvação depende de Deus se lembrar de sua aliança.


			Se pertencemos a Deus por meio da fé em Jesus Cristo, fazemos parte da sua aliança eterna. Temos um direito a cada bênção que Deus prometeu em Cristo, e somos livres para reivindicar os benefícios dessa aliança quando oramos: “Querido Pai celestial, lembra que teu Filho e meu Salvador Jesus Cristo cumpriu todos os termos da tua aliança em meu lugar. Lembra que ele morreu na cruz pelos meus pecados, estabelecendo uma nova aliança em seu sangue. Lembra que tu prometeste dar-me cada bênção da aliança em Cristo – perdoar meus pecados, cuidar das minhas necessidades, consolar minhas aflições e, no fim de tudo, levar-me para casa para a glória”. Podemos orar dessa maneira porque temos a promessa da aliança de Deus. Quando Deus se lembra da sua aliança, ele se lembra de que nós estamos em Cristo e de que, em Cristo, ele prometeu salvar-nos até o fim.


			Êxodo 2 termina dizendo que Deus “conhecia” os israelitas. Ele sabia tudo sobre eles. A palavra sugere um conhecimento íntimo e pessoal de todos os detalhes do sofrimento deles. O Deus da aliança, o Deus que vê, ouve e lembra é o Deus que conhece nossa situação em toda sua necessidade desesperadora. Ele é um Deus para o qual vale a pena orar. Ele já sabe tudo sobre nossa situação porque ele vê tudo o que acontece. Ele ouve todas as nossas orações – mesmo quando são pouco mais do que gemidos. Ele se lembra de que pertencemos a ele por causa da aliança da graça em Jesus Cristo. E então ele atende as nossas orações – nem sempre como esperamos, mas sempre da maneira que traga glória a ele.
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			A sarça ardente


			Êxodo 3.1-9


			[image: ]


			Às vezes, as pessoas se encontram em perigo tão mortal que a única esperança delas é orar. C. S. Lewis (1898-1963) descreve um desses tempos no seu romance That Hideous Strength. Na história, os poderes do mal desceram sobre a Inglaterra com a intenção de destruir a criação e reduzir o homem a uma máquina. Às forças do mal se opõe um pequeno grupo de homens e mulheres virtuosos; no entanto, eles são impotentes perante o ataque violento. Próximo ao fim do romance, um deles diz, quase em desespero: “Nenhum poder que seja meramente terreno servirá contra a Força Medonha”. E um de seus companheiros responde: “Então dediquemo-nos todos a orações”.1


			Foi à oração que os filhos de Israel se voltaram quando eram escravos no Egito. Durante 400 anos, eles haviam sido açoitados, produzindo tijolos para construir as cidades de Faraó. Depois de um tempo, a situação tornou-se tão desesperadora que “os filhos de Israel gemiam sob a servidão e por causa dela clamaram, e o seu clamor subiu a Deus” (2.23). Seus clamores não foram ignorados. A Escritura diz: “Havendo entrado Jacó no Egito, clamaram vossos pais ao Senhor, e o Senhor enviou a Moisés e a Arão, que os tiraram do Egito e os fizeram habitar neste lugar” (1Sm 12.8). Deus se importava com as necessidades do seu povo, e a hora da libertação deles havia chegado. É essa grande salvação que ocupará o restante do livro de Êxodo. Enquanto os dois primeiros capítulos abarcavam 400 anos de tribulação, os próximos 38 capítulos descreverão o ano de libertação, quando Israel saiu do Egito.


			O fogo na sarça


			A resposta de Deus ao clamor de Israel começou bem longe dali, no deserto, onde “apascentava Moisés o rebanho de Jetro, seu sogro, sacerdote de Midiã; e, levando o rebanho para o lado ocidental do deserto, chegou ao monte de Deus, a Horebe” (3.1). Fomos apresentados a Jetro lá atrás no capítulo 2, em que ele era chamado Reuel. É possível que o homem tivesse dois nomes, o que era comum nos tempos antigos. É, também, possível que Reuel fosse o nome do pai de Jetro, o que faria dele o sogro de Moisés (veja Nm 10.29). Mas a explicação mais provável talvez seja que Jetro, que significa “sua excelência”, era um título formal que indicava o status do homem.2 Em todo caso, ele é chamado Jetro em todo o restante de Êxodo.


			Horebe, conhecido também como Sinai, é a montanha onde, mais tarde, Deus deu a Moisés a Lei na forma dos Dez Mandamentos. Os estudiosos vêm debatendo há muito tempo sua localização exata. Vários locais têm sido sugeridos, incluindo não só várias montanhas na própria península do Sinai, mas também várias outras no noroeste da Arábia (especialmente Jebel al-Lawz).3 Desde o 4º século, o local mencionado com maior frequência é Jebel Musa, que tem um cume excepcional – um pico de 2.290 metros de altura que se ergue diretamente das planícies próximas à ponta sul do Sinai.4 Até hoje, os beduínos que viajam por aquela região o chamam a “montanha de Moisés”.


			O que é importante em relação a Horebe não é tanto a montanha em si, mas o fato de que ela se tornou “o monte de Deus” (3.1). Deus estava ali naquela grande montanha em toda a sua presença viva e ardente. “Apareceu-lhe o Anjo do Senhor numa chama de fogo, no meio de uma sarça; Moisés olhou, e eis que a sarça ardia no fogo e a sarça não se consumia. Então, disse consigo mesmo: Irei para lá e verei essa grande maravilha; por que a sarça não se queima?” (3.2-3).


			Muito provavelmente, o dia havia começado como qualquer outro, com Moisés pastoreando as ovelhas no deserto. Ele estava simplesmente cuidando da sua vida, mas uma pessoa nunca sabe quando sua vida pode ser mudada para sempre por um encontro com o Deus vivo. Não foi um encontro por acaso, pois foi a providência de Deus que guiou Moisés até a região remota do deserto. Aqui, vale observar que Deus não encontrou Moisés onde Moisés estava, mas o levou para o lugar onde Deus estava. Lá, Moisés percebeu uma sarça ardente. Pode ter sido uma acácia selvagem, um espinheiro comum no Sinai, ou talvez um Rubus sanctus, um arbusto resistente que floresce nas proximidades de Jebel Musa. Qualquer que tenha sido o tipo de arbusto, o que surpreendeu Moisés foi que ele não parava de queimar. Durante suas décadas no deserto, Moisés pode ter visto um arbusto em chamas, ardendo sob o sol do deserto, mas aos poucos ele foi se dando conta de que havia algo especial com esse arbusto específico. Apesar de arder, ele não queimava. Permaneceu em chamas sem ser reduzido a cinzas fumegantes. Ele nem mesmo ficou chamuscado; simplesmente continuava ardendo.
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